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RESUMO 

 

 

A AGROECOLOGIA COMO PRÁTICA SOCIOCULTURAL NA 

CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTOS SIGNIFICATIVOS: 

RESULTADOS DE UM TRABALHO COLABORATIVO NO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

Autor: Dieison Prestes da Silveira 

Orientador: Prof. Dr. Diego Pascoal Golle 

 

 

Na contemporaneidade, trabalhar assuntos voltados à temática ambiental pode refletir em uma 

formação humana, crítica e com viés social. Diante disso, pesquisar assuntos voltados a meio 

ambiente, agroecologia, sustentabilidade, tange a uma nova perspectiva de emancipação 

social. Tendo em vista isso, o presente estudo teve por objetivo analisar a contribuição da 

agroecologia, enquanto prática sociocultural, como uma vivência, capaz de contribuir na 

construção de conhecimentos significativos sobre meio ambiente e sustentabilidade, com 

alunos do ensino fundamental. Para esta investigação, a metodologia utilizada consistiu em 

uma pesquisa qualitativa, por meio de uma pesquisa-ação, visando a resolução de problemas e 

a produção de conhecimentos. Os sujeitos da pesquisa foram 21 alunos do sexto ano da 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã – RS. Inicialmente teve-se um grupo 

focal, visando conhecer os saberes prévios dos pesquisados. Após transcrição e análise do 

mesmo, diversas atividades foram desenvolvidas, como por exemplo, práticas com alimentos, 

construção de materiais didáticos, pesquisas na internet, bem como a construção de uma 

horta. Por fim, outro grupo focal possibilitou uma comparação quanto aos novos saberes 

provenientes das atividades práticas. A base teórica para este estudo, foi: Ausubel (1982), 

Altieri (2012), Beck (1992), Caporal e Costabeber (2004), Gliessmann (2001), Harari (2016), 

Thiollent (2011), Bardin (2011), Leff (2012), Carvalho (2012), entre outros. Por meio da 

análise de conteúdo foi possível verificar que os alunos apresentaram novos conhecimentos, 

pois, a análise de similitude evidenciou uma ampliação significativa nos saberes dos alunos 

do sexto ano. Diante disso, pode-se afirmar que as atividades desenvolvidas, por meio da 

pesquisa-ação, apresentaram relevância e proporcionaram novas aprendizagens, tornando-se 

significativas para as vivências dos alunos. Assim, desenvolver atividades didático-

pedagógicas com relevância social, ambiental e subjetiva dentro de uma escola, promove o 

exercício da docência, bem como a busca na qualidade no ensino, refletindo diretamente no 

meio sociocultural. 
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ABSTRACT 
 

 

THE USE OF AGROECOLOGY AS SOCIOCULTURAL PRACTICE TO 

BUILD SIGNIFICANT KNOWLEDGE: RESULTS OF A 

COLLABORATIVE ACTIVITY IN ELEMENTARY SCHOOL 
 

Author: Dieison Prestes da Silveira 

Advisor: Prof. Dr. Diego Pascoal Golle 

 

 

Nowadays, working on issues associated with environmental themes enables human, critical 

and socially-oriented education. Therefore, investigating the environment, agroecology and 

sustainability issues opens a new perspective for society’s emancipation. Thus, the aim of the 

current study was to analyze the use of agroecology as sociocultural practice and experience 

to build significant knowledge about the environment and sustainability among elementary 

school students. This study has adopted a qualitative methodology, based on action research, 

which is focused on solving problems and on producing knowledge. The research sample 

comprised 21 sixth-grade students enrolled at Tupanciretã State Elementary School - RS. 

First, a focus group was held to gather information on respondents’ previous knowledge about 

the topic; the collected information was transcribed and analyzed. Next, several activities such 

as food-related practices, development of teaching materials, internet research and vegetable 

gardening were performed. Finally, another focus group was held to compare the new 

knowledge deriving from practical activities. The theoretical basis adopted in the present 

study comprised Ausubel (1982), Altieri (2012), Beck (1992), Caporal and Costabeber 

(2004), Gliessmann (2001), Harari (2016), Thiollent (2011), Bardin (2011), Leff (2012), 

Carvalho (2012), among others. The content analysis allowed seeing that the assessed sixth-

grade students acquired new knowledge, since the similarity analysis has shown significant 

expansion in their knowledge. Therefore, it is possible saying that the activities developed 

through action research were relevant, since they enabled significant learning to be applied to 

students' daily life. Thus, developing didactic-pedagogical activities with social, 

environmental and subjective relevance in school environments opens room for the practice 

and pursuit of quality in teaching, a fact that has direct impact on the socio-cultural 

environment. 
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1 – CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A presente dissertação está estruturada nos seguintes capítulos: O primeiro consiste 

nas considerações iniciais contendo o problema de pesquisa, hipótese, justificativa e os 

objetivos traçados. O segundo capítulo refere-se à metodologia adotada para a pesquisa e 

tem como título central: Caminhos epistemológicos e metodológico da pesquisa, o qual 

consta os processos e caminhos epistemológicos adotados, teorizando: a ecologia dos 

saberes e práticas socioculturais. Ainda, há os processos metodológicos com a abordagem e 

tipo de pesquisa, contexto e realização da pesquisa, população e amostra, instrumentos e 

procedimentos, bem como os cuidados éticos e a forma adotada para a análise dos dados. 

 O terceiro capítulo tem como título: As escolas como locais de formação humana e 

cidadã para a compreensão das práticas ambientais agroecológicas. Nele há uma discussão 

sobre a importância das escolas para o processo formativo social, educacional e ambiental, 

bem como a teorização das diversas (trans)formações ambientais que ocorreram e ocorrem 

em escala global, atentando para a necessidade de um olhar agroecológico na 

contemporaneidade.  

 O quarto capítulo intitula-se: Agroecologia e conhecimentos significativos para as 

(con)vivências em sociedade. Nele há um debate acerca da aprendizagem significativa e os 

novos conhecimentos gerados. Ainda, consta uma discussão sobre a agroecologia como 

temática de estudo ambiental, reforçando a importância da preservação do meio ambiente na 

atualidade. O quinto capítulo consiste nos resultados obtidos durante a pesquisa, tendo como 

análise o primeiro grupo focal, bem como as atividades práticas desenvolvidas por meio da 

pesquisa-ação e, ainda, a análise do segundo grupo focal, comparando-o com o primeiro. Já 

o sexto capítulo consta as considerações finais. Por fim, há o referencial bibliográfico 

adotado, apêndices e anexos. 

 

As escolas são espaços formativos que inserem sujeitos com diferentes culturas, etnias 

e identidades, sendo assim, alunos e professores com saberes e realidades distintas promovem 

a troca de conhecimentos que podem se tornar significativos, à medida que são praticados em 

contextos sociais. Para Ausubel (1982), por meio da aprendizagem significativa, o homem 

consegue assimilar, por excelência, as diversas ideias e informações representadas nos 

variados campos do conhecimento. 
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 No campo educacional, o professor precisa criar formas e métodos para envolver a 

atenção do aluno e promover o processo de ensino e aprendizagem. Sabe-se que, atualmente, 

há uma diversidade de saberes no meio sociocultural oriundo das vivências dos sujeitos. 

Tendo em vista isso, tentar explorar estes conhecimentos, tornando-os significativos aos 

alunos, consiste em uma possibilidade para emergir novas experiências, potencializar 

vivências e promover o aperfeiçoamento dos saberes docentes. 

 Os diversos ensinamentos transmitidos de geração a geração, em alguns casos, são 

confrontados ou acrescidos ao meio científico. Muitos destes saberes são construídos 

mediante interação sociocultural, garantindo a diversidade e o surgimento de novos 

conhecimentos. Ainda, a relação dialógica e reflexiva entre sujeitos proporciona o surgimento 

de novos questionamentos, reflexões e atitudes que tangenciam com a polissemia de ideias e 

valores sociais que estão imersos no período antropoceno1. 

 No ambiente escolar, docentes e discentes potencializam os conhecimentos, tanto os 

empíricos quanto os científicos, por meio do diálogo e atividades que originam novas 

vivências e resultam na ação e reflexão das/nas práticas pedagógicas educacionais. Assim, 

não há diálogo sem sujeitos, não há novos saberes sem interação interpessoal. Desse modo, a 

socialização de fatos/circunstâncias vivenciadas auxiliam no processo de ensino e 

aprendizagem de alunos e professores. Enfatiza-se a necessidade de um debate acerca de 

temáticas ambientais com escolares, uma vez que o homem faz parte da natureza. 

 Num contexto global, criticizar e refletir as ações antrópicas ao meio ambiente podem 

reformular conceitos e sensibilizar os sujeitos. Os meios de comunicação noticiam 

diariamente diversos casos de desastres, como por exemplo, ambientais e sociais que se 

disseminam na população. As instituições educacionais devem promover debates frente a 

estas temáticas, direcionando aos alunos uma formação humana, racional e cidadã, 

possibilitando gerar um olhar epistemológico às questões ambientais voltadas à 

sustentabilidade, reciclagem, agroecologia, ecologia, entre outros conceitos que estão 

dispersos e impregnados no meio social, porém, pouco representativo nas práticas diárias. De 

modo geral, o meio ambiente está interligado à sociedade, portanto, atentar as práticas 

antropocêntricas e desenvolver um pensar crítico-reflexivo pode culminar em qualidade de 

vida a todos os seres.  

                                                 
1 De acordo com Silva e Arbilla (2014), o uso do termo Antropoceno refere-se a época geológica atual, visando 

enfatizar o papel central do homem na geologia e ecologia, tendo o início desta época no final do século XVIII, 

relacionando com o aumento nas concentrações de CO2 e CH4, e, ainda, com a invenção da máquina a vapor, em 

1784, por James Watt. 
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 O processo formativo dos discentes precisa ultrapassar as barreiras da sala de aula, 

ocasionando uma articulação de conceitos teóricos com atividades práticas. Enfatizando as 

questões ambientais na contemporaneidade e sua relação com o processo formativo humano, 

crítico e cidadão, compreende-se como necessário investigar a percepção e sensibilização de 

estudantes do Ensino Fundamental sobre a temática agroecológica-ambiental, uma vez que 

estão iniciando a compreensão científica sobre os temas que se relacionam com as diversas 

áreas do conhecimento, tangenciando a uma busca epistêmica de caráter socioambiental.  

Como recorte para este estudo, o trabalho foi desenvolvido com alunos do sexto ano 

da Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã, a qual é frequentada por discentes da 

zona urbana e rural do município de Tupanciretã, Rio Grande do Sul – Brasil. Recordando o 

passado desta instituição de ensino, pode-se dizer que, nas décadas passadas, a escola era 

chamada de Carandiru, nome dado a uma casa de detenção no estado de São Paulo. De 

maneira metafórica, a escola apresentava este apelido pelos altos índices de conflitos e 

violências de alunos com professores. Felizmente, a escola não apresenta mais este apelido, 

entretanto, ainda perdura as lembranças de décadas passadas. Frente a isso e o Índice do 

Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB atual do presente educandário 2,9 (IDEB, 

2019), foi escolhida esta instituição para o desenvolvimento da presente pesquisa. A escolha 

dos alunos do sexto ano, para participar da pesquisa, justifica-se se pelo fato destes estarem 

em fase inicial de conhecimentos científicos, o que evidencia a necessidade de 

(trans)formação de conceitos e compreensões sobre a temática agroecológica-ambiental. 

Diante da necessidade de fortalecer conceitos sobre agroecologia e sustentabilidade, 

ter vivências e experiências poderá proporcionar conhecimentos significativos e reflexões 

sobre as ações antrópicas contemporâneas – as quais emergem em diferentes espaços dos 

debates da atualidade. Sendo assim, este estudo possui a seguinte questão norteadora: de que 

forma a agroecologia, como temática de estudo ambiental, poderá contribuir para a construção 

de conhecimentos significativos sobre meio ambiente e sustentabilidade para alunos do ensino 

fundamental? Destaca-se que foi criada uma hipótese para a questão pesquisada: A 

abordagem da temática agroecológica, mediante oficinas2 e diálogo, contribuirá com os 

saberes dos alunos, uma vez que a pluralidade de saberes favorecerá na construção de 

conhecimentos significativos sobre meio ambiente e sustentabilidade. 

                                                 
2 De acordo com Moita e Andrade (2006, p. 11) “As oficinas pedagógicas são situações de ensino e 

aprendizagem por natureza abertas e dinâmicas, o que se revela essencial no caso da escola pública – instituição 

que acolhe indivíduos oriundos dos meios populares, cuja cultura precisa ser valorizada para que se entabulem as 

necessárias articulações entre os saberes populares e os saberes científicos ensinados na escola”. 
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Determinados enfoques pedagógicos podem transformar ideias e reformular os 

conceitos sobre a necessidade de (con)vivência harmônica do homem com o ambiente. Sendo 

assim, justifica-se a necessidade desta pesquisa, com especial destaque ao seu caráter 

dialógico e à contribuição para o processo de ensino e aprendizagem, com vistas à construção 

de conhecimentos significativos. Vale destacar que este pesquisador foi bolsista do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID de Biologia, atuando no ano de 2017 

na Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã e, portanto, experienciou a realidade 

escolar, o que permitiu compreender a relevância e a contribuição que a pesquisa trará para a 

comunidade local e regional. Ainda, o proponente desta pesquisa possui especialização em 

Meio Ambiente e Sustentabilidade. Nesse sentido, o interesse em pesquisar a temática 

ambiental provém de anseios e reflexões sobre a necessidade de uma investigação constante 

deste assunto, tendo os estudantes como agentes em (trans)formação social. 

O estudo e a compreensão das práticas ambientais-agroecológicas devem ser 

abordados com ênfase nas escolas, pois, de maneira geral, este tema está ligado ao cotidiano 

de alunos e professores. Comumente os meios de comunicações, como por exemplo, rádio, 

internet e televisão informam a população sobre desastres naturais que acontecem. Relatando 

alguns episódios, destaca-se o rompimento de uma barragem de rejeitos de minérios na cidade 

de Mariana, em Minas Gerais, no ano de 2015. Ainda, no ano de 2018 ocorreu o rompimento 

de outra barragem, porém, no município de Brumadinho, também em Minas Gerais. Tendo 

em vista estes e outros acontecimentos, em escala global, refletir as atitudes antropológicas ao 

meio ambiente repercute na formação de sujeitos críticos, autônomos e com saberes sociais, 

os quais são indispensáveis na contemporaneidade para a disseminação de novas práticas e 

ideias pertinentes a temática ambiental.  

O Programa de Pós-Graduação em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social – 

PPGPSDS da Universidade de Cruz Alta - Unicruz, de forma especial a linha de pesquisa 

denominada “Práticas Socioculturais e Sociedade Contemporânea”, objetiva a discussão 

teórica das práticas socioculturais, visando uma formação humana e cidadã. Nesse sentido, 

considerando a relevância das temáticas voltadas à sociedade, cultura e desenvolvimento, 

abordar questões relacionadas ao meio ambiente, em um contexto educacional, possibilita um 

(re)pensar nas ações socioambientais cotidianas. Adicionalmente, permite construir novos 

conhecimentos e trocar saberes por meio da dialogicidade, corroborando com as práticas 

socioculturais contemporâneas. 

 É notável e compreensível o interesse da academia sobre o assunto sociedade, meio 

ambiente e desenvolvimento. De maneira geral a sociedade, oriunda de suas culturas e 
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costumes, atua diretamente no ambiente, alterando o clima, o relevo, a hidrografia, sob o 

pretexto do desenvolvimento econômico e social. Estas alterações promovem mudanças 

ambientais em todos as esferas biológicas. Neste sentido, cabe acrescentar que todos os seres 

vivos são atingidos, uma vez que existe uma cadeia trófica nos ecossistemas.  

A agroecologia, como temática de estudo ambiental, consiste num pensar permanente 

sobre o modo de produção agrícola e interação entre homem e natureza, visando uma melhor 

qualidade de vida a todos os seres. Assim, deve-se haver uma criticidade no modo de agir e 

pensar sobre os recursos naturais, bem como nas interações homem-natureza. Diante disso, a 

presente pesquisa representa questões sociais, acadêmico-científicas, bem como subjetivas. 

Assim, este proponente justifica a relevância sobre a compreensão da agroecologia nas 

escolas, considerando a necessidade de formação social, crítica e cidadã dos alunos, dentro de 

um contexto que valorize a temática agroecológica-ambiental. Assim, salienta-se que, para 

esta pesquisa, foram criados os objetivos geral e específicos: São eles: 

  

1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo geral  

  

 Analisar a contribuição da agroecologia, enquanto prática sociocultural, como uma 

vivência capaz de auxiliar na construção de conhecimentos significativos sobre meio 

ambiente e sustentabilidade, com alunos do ensino fundamental.  

 

1.1.2 Objetivos específicos 

Visando alcançar o objetivo geral, foram propostos os seguintes objetivos específicos. 

 Verificar previamente a compreensão dos educandos quanto à temática meio ambiente 

e sustentabilidade por meio de uma sondagem diagnóstica. 

 Operacionalizar oficinas e materiais didáticos que estimulem e contribuam com o 

ensino de ciências, tendo como eixo temático a agroecologia. 

 Avaliar a influência metodológica da aprendizagem significativa utilizada na 

construção de conhecimentos, a partir da percepção dos educandos. 
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2 - CAMINHOS EPISTEMOLÓGICOS E METODOLÓGICOS DA 

PESQUISA 

 

2.1 Processos e caminhos epistemológico da pesquisa 

 

O presente capítulo compreende os procedimentos metodológicos utilizados durante a 

pesquisa. O mesmo discute e explicita a pesquisa adotada, aos preceitos da pesquisa-ação, a 

partir dos objetivos definidos. Ainda, consta o método, a forma de abordagem da pesquisa, os 

instrumentos utilizados para a coleta de dados, bem como as formas de interpretações dos 

resultados. 

 Nas áreas das ciências humanas e sociais deve haver um rigor científico em se tratando 

de métodos e procedimentos de investigação. Diante disso, seguir linhas teóricas que 

embasam a pesquisa, promovem reflexões e discussões sobre o que está sendo pesquisado. 

Assim, a agroecologia como temática de estudo ambiental, passa a ser debatida e 

compreendida como um dos embasamentos para a formação humana, crítica e cidadã, com 

vieses sociais. 

 

2.1.1 Ecologia dos saberes 

 

O processo de globalização fez com que comunidades de diferentes culturas, 

ideologias e identidades se comunicassem e interagissem, ocasionando a fusão de vivências3 e 

experiências. Isso propicia uma potencialização de conhecimentos que se tornam 

indispensáveis na contemporaneidade. Para Santos (2010), o desenvolvimento das tecnologias 

permitiu a ocorrência de transformações sociais que beneficiaram a humanidade no seu 

conjunto. Tendo em vista isso, pode-se dizer que o desenvolvimento tecnológico possibilitou 

a inserção e a troca de ideias no meio social. De maneira arbitrária, tangenciando a tecnologia, 

encontra-se o capitalismo que designa o sistema de grupo social e distancia a fusão de 

saberes. 

Na contemporaneidade ocorrem inúmeras (trans)formações sociais, tendo como 

linguagem e comunicação basilar, o diálogo. Este, por sua vez, permite o processo de troca de 

informações e vivências que faz com que seja possível apreender com o próximo. Santos 

                                                 
3 Se tratando de vivências e experiências, Benjamin (2012) comenta que quanto mais rápido é o ritmo das coisas, 

maiores experiências e percepções se perdem. Ainda, de modo geral há um ganho, pois há informação atrelada à 

vivência.  
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(2010, p. 137) afirma que “[...] o conhecimento, em suas múltiplas formas, não está 

equitativamente distribuído na sociedade e tende a estar tanto menos quanto maior é o seu 

privilégio epistemológico”. Frente a isso, deve haver uma agregação de novos saberes, 

instigados pelo processo comunicacional entre diferentes culturas, etnias e ideologias. Assim, 

constrói-se um arcabouço de novos conhecimentos que estão dispostos no meio sociocultural. 

 Os sujeitos devem compreender que são dotados de conhecimentos oriundos de suas 

vivências. Nesse sentido, Santos (2010, p. 154) afirma que: “Não há nem conhecimentos 

puros, nem conhecimentos completos; há constelações de conhecimentos”. Muitos destes são 

vivências empíricas e restritas de um grupo, sendo transmitidas de geração a geração. Quando 

ocorre a combinação de conhecimentos, surge consigo a possibilidade de (re)significar 

conceitos e construir novos saberes. Portanto, a interação entre grupos distintos auxilia na 

construção de aprendizagens, que são socializadas quando ocorre a interação dialógica. 

 É compreensível que os saberes tradicionais de um grupo, que se encontra isolado, 

possam estar restritos. Na atualidade, com o uso da Tecnologia da Informação e Comunicação 

– TIC, do diálogo, das interações práticas e socioculturais, pode haver a compreensão e/ou 

potencialização destes conhecimentos empíricos, conduzindo à troca destes saberes e 

compreendendo aspectos antropológicos. Com isso, Santos (2010) relata a existência de uma 

ecologia de saberes, na qual todos os sujeitos apresentam conhecimentos e, por meio do 

diálogo, ocorre a troca e a pluralização dos conhecimentos sociais. 

As pesquisas científicas avançam e junto com elas, também o conhecimento. A busca 

por respostas, frente ao modo de vida, costumes, religião e cultura de diferentes grupos 

sociais, instiga pesquisadores a investigarem estas subjetividades. A ecologia de saberes, 

designada por Boaventura de Sousa Santos, explicita que há uma diversidade de 

conhecimento in loco na sociedade, sendo assim: 

A ecologia de saberes visa criar uma nova forma de relacionamento entre o 

conhecimento científico e outras formas de conhecimento. Consiste em conceber 

“igualdades de oportunidades” às diferentes formas de saber envolvidas em disputas 

epistemológicas cada vez mais amplas, visando a maximização dos seus respectivos 

contributos para a construção “um outro mundo possível”, ou seja, de uma sociedade 

mais justa e mais democrática, bem como de uma sociedade mais equilibrada em 

suas relações com a natureza (SANTOS, 2004, p. 19). 

Assim, é importante conhecer e difundir a pluralidade de saberes, vivências e 

experiências que se encontram reservadas a uma comunidade, pois, muitos destes 

conhecimentos podem conduzir à melhora, tanto na qualidade de vida de outros grupos, 

quanto no conhecimento e sustentação científica. De acordo com Santos (2010, p. 34), a 
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ecologia de saberes ocorre com diálogo “prolongado, calmo e tranquilo”, ou seja, há uma 

sondagem dialógica dos conhecimentos locais, visando a sua compreensão. 

Diante da necessidade de um diálogo analítico entre identidades e vivências distintas, 

verificar os saberes que estão imersos no meio sociocultural, tentando refletir sobre eles, 

tangencia a obtenção de novos conhecimentos. Na atualidade há uma premência na busca por 

novos significados aos saberes de diferentes povos. Sendo assim, a agroecologia, com seus 

embasamentos filosóficos, ambientais, econômicos e sociais repercute no dia a dia dos 

sujeitos, uma vez que está interligada ao modo de vida, alimentação e cultura. Para Caporal e 

Costabeber (2004), a agroecologia consiste em uma ciência para o futuro sustentável, 

portanto, vê-se necessário compreender os saberes sociais sobre a temática agroecológica-

ambiental, atentando para a obtenção de novos saberes. 

No campo da educação, colocar em prática os diversos conhecimentos sobre a 

temática ambiental, buscando o desenvolvimento da sensibilização de alunos, acarreta em 

transformações que podem se tornar aprendizagens significativas, portanto, intensificar as 

pesquisas na área educacional, com ênfase na temática agroecológica-ambiental, possibilita a 

construção de um novo pensamento, baseado na preservação dos recursos naturais, 

conduzindo a vivências sociais sustentáveis. 

 

2.1.2 Práticas socioculturais 

 

 Desde os primórdios da humanidade o homem utiliza a natureza para garantir sua 

fonte de subsistência, como por exemplo, alimentação, moradia, vestuário, entre outros. Os 

diversos grupos, com suas características próprias, apresentam atividades e vivências que os 

identificam. Sendo assim, ao ocorrer o choque cultural entre grupos distintos, surge também o 

nascimento de novas práticas na sociedade.  

 Sabe-se que hoje o homem não percorre grandes distâncias para encontrar o alimento, 

entretanto, ele ainda busca a uniformização através de regras, condutas que lhes dão 

segurança e satisfação frente a sociedade. No contexto contemporâneo, as diversas atividades 

práticas desenvolvidas por órgãos governamentais, bem como a sociedade civil, podem ser 

chamadas de práticas socioculturais. Quanto a definição de práticas socioculturais, a proposta 

do Programa de Pós-Graduação em Práticas Socioculturais conceitua práticas socioculturais 

como sendo: 
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[...] Entende-se como práticas socioculturais, as voltadas ao desenvolvimento social 

que se constituem em ações planejadas e realizadas, por meio de projetos e/ou 

estratégias socioeducativas, que envolvem arte, cultura, política, economia, saúde, 

educação, meio ambiente e demais áreas. Assim, as práticas socioculturais enfocam 

questões da sociedade atual, dentro das várias dimensões, tendo em vista a melhoria 

da atuação dos sujeitos em seu campo de atuação (UNICRUZ, 2013, p. 9). 

 Pode-se dizer que a interação entre o homem e o mundo perfazem as práticas 

socioculturais. Ainda, as relações do homem com o homem fundem as diversas práticas, 

podendo ser religiosas, educacionais, culturais e/ou políticas. A ideologia de poder e 

superioridade, tange a uma reflexão quanto à necessidade de mudanças na atualidade.  

A desintegração é tanto uma condição quanto um resultado da nova técnica do 

poder, que tem como ferramentas principais o desengajamento e a arte da fuga. Para 

que o poder tenha liberdade de fluir, o mundo deve estar livre de cercas, barreiras, 

fronteiras fortificadas e barricadas. Qualquer rede densa de laços sociais, e em 

particular, uma que esteja territorialmente enraizada, é um obstáculo a ser eliminado. 

Os poderes globais se inclinam a desmantelar tais redes em proveito de sua contínua 

e crescente fluidez, principal fonte de sua força e garantia de sua invencibilidade. E 

são esse derrocar, a fragilidade, o quebradiço, o imediato dos laços e redes humanos 

que permitem que esses poderes operem (BAUMAM, 2001, p. 22). 

Nas escolas, há uma diversidade de práticas socioculturais, pois cada grupo de sujeitos 

apresentam suas vivências. Buscar compreendê-las prova um pensar sobre as atividades que o 

homem desenvolve na sociedade e, quais práticas são necessárias para um viver coletivo e 

humanizado. Diante disso, investigar temáticas com viés ambiental, possibilita criticizar a 

influência do homem no ambiente e, ainda, quais as formas para preservar e/ou mitigar 

catástrofes ambientais. 

 

2.2 Procedimento metodológico  

 

Ao abordar o tema pesquisa Fachin (2003, p. 5) relata que “Pesquisa é um 

procedimento intelectual em que o pesquisador tem como objetivo adquirir conhecimentos 

por meio da investigação de uma realidade e da busca de novas verdades sobre um fato 

(objeto, problema)”. Quanto a abordagem metodológica a presente pesquisa apresenta se 

classifica como qualitativa. De acordo com Marconi e Lakatos (2004, p. 269), “A 

metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, 

descrevendo a complexidade do comportamento humano”. Nesse mesmo sentido, cabe-se 

dizer que: 
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[...] a pesquisa qualitativa envolve o estudo do uso e a coleta de uma variedade de 

materiais empíricos – estudos de casos; experiência pessoal; introspecção; história 

de vida; entrevista; artefatos; textos e produções culturais; textos 

observacionais/registros de campo; históricos interativos e visuais – que descrevem 

momentos significativos rotineiros e problemáticos na vida dos indivíduos 

(DENZIN; LINCON et al., 2006, p. 17).  

 O método de abordagem que caracteriza esta pesquisa é o dialético. Para Marconi e 

Lakatos (2004), a dialética consiste numa ação recíproca, em que as “coisas” estão em 

constantes mudanças, sempre em vias de se transformar. Gil (2011, p. 13) comenta que a 

história da humanidade perpassa por uma trajetória dialética, sendo que as contradições se 

transcendem, porém, “dão origem a novas contradições que passam a requerer solução”. 

Através da dialética ocorrem interpretações dinâmicas e totalizantes da realidade. 

Em relação ao método de procedimento que foi utilizado nesta pesquisa, destaca-se o 

método comparativo. O método de procedimento é de extrema relevância, visto que garante a 

objetividade. Segundo Gil (2011, p. 15), “[...] esses métodos têm por objetivo proporcionar ao 

investigador os meios técnicos, para garantir a objetividade e a precisão no estudo dos fatos 

sociais”. Sobre o método comparativo que foi utilizado, Prodanov e Freitas (2013, p. 38) 

relatam que é “centrado em estudar semelhanças e diferenças, esse método realiza 

comparações com o objetivo de verificar semelhanças e explicar divergências”. Nesse mesmo 

contexto Gil (2011, p. 16) acrescenta que “o método comparativo procede pela investigação 

de indivíduos, classes, fenômenos ou fatos, com vistas a ressaltar as diferenças e similaridades 

entre eles”. 

A presente pesquisa, do ponto de vista de sua natureza, classifica-se como aplicada e 

vem ao encontro do que assinalam Prodanov e Freitas (2013, p. 51), pois a pesquisa aplicada 

“objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas 

específicos. Envolve verdades e interesses locais”. Em relação ao ponto de vista de seus 

objetivos, ela se enquadra como pesquisa exploratória.  

Muitas vezes as pesquisas exploratórias constituem a primeira etapa de uma 

investigação mais ampla. Quando o tema escolhido é bastante genérico, tornando-se 

necessários seu esclarecimento e delimitação, o que exige revisão da literatura, 

discussão com especialistas e outros procedimentos. O produto final deste processo 

passa a ser um problema mais esclarecido, passível de investigação mediante 

procedimentos mais sistematizados (GIL, 2011, p. 27). 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, salienta-se que foi realizado uma 

pesquisa-ação. Segundo Gil (2011, p. 151), “a pesquisa-ação visa apresentar alguns conjuntos 

de ações [...]”. Prodanov e Freitas (2013, p. 66) destacam que: “Com a pesquisa-ação, os 

pesquisadores pretendem desempenhar um papel ativo na própria realidade dos fatos 
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observados”. Na mesma perspectiva, Thiollent (2011) afirma que a pesquisa-ação é um tipo 

de pesquisa social que relaciona a ação com a resolução de um problema coletivo. Por meio 

dela, novas respostas podem ser encontradas para um velho problema. 

A pesquisa-ação possibilita uma abrangência de percepções e relações para/com os 

pesquisados. Frente a isso pode-se afirmar que:  

Do ponto de vista sociológico, a proposta de pesquisa-ação dá ênfase à análise das 

diferentes formas de ação. Os aspectos estruturais da realidade social não podem 

ficar desconhecidos, a ação só se manifesta num conjunto de relações sociais 

estruturalmente determinadas. Para analisar a estrutura social, outros enfoques, de 

caráter mais abrangente, são necessários (THIOLLENT, 2011, p. 9).  

É de se considerar que, por meio da pesquisa-ação, o pesquisador se torna um sujeito 

ativo na busca por novas descobertas. Nesse sentido, Thiollent (2011, p. 15) relata que: “Sem 

dúvida, a pesquisa-ação exige uma estrutura de relação entre pesquisadores e pessoas da 

situação investigada que seja de tipo participativo”. Para o meio educacional, pesquisar 

assuntos voltados à escola, ensino, currículo, metodologias e saberes possibilita uma 

investigação e aprimoramento de técnicas e métodos didático-pedagógicos que podem 

auxiliar professores e alunos a atingirem o processo de ensino e aprendizagem. 

Ainda, a pesquisa-ação possibilita a existência de um percurso consciente na 

investigação, pois os participantes são sujeitos ativos e desempenham papel significativo 

durante a pesquisa. Nesse aspecto, pode-se afirmar que: 

[...] a pesquisa-ação não deixa de ser uma forma de experimentação em situação 

real, na qual os pesquisadores intervém conscientemente. Os participantes não são 

reduzidos a cobaias e desempenham um papel ativo. Além disso, na pesquisa em 

situação real, as variáveis não são isoláveis. Todas elas interferem no que está sendo 

observado (THIOLLENT, 2011, p. 28). 

 Tratando-se da pesquisa-ação, pode-se afirmar que ocorre o questionamento constante 

sobre a pesquisa, alimentando o processo reflexivo através de atribuição metodológica, 

atentando, quando necessário, a autocorreções, com o intuito de melhorar a cada atividade, 

construindo significância na ação, por meio de constantes reflexões.  

 A pesquisa-ação pauta-se na ação e reflexão. Assim, a presente pesquisa, embasada 

em atividades didático-pedagógicas, teve o processo de flexibilização, uma vez que, a cada 

atividade aplicada, ocorria uma reflexão, visando um feedback e um avanço coletivo na 

construção de saberes. Thiollent (2011) destaca a necessidade de um processo investigativo, 

na qual a ação prática precisa de uma reflexão constante, priorizando o contexto coletivo dos 

envolvidos na pesquisa, por isso o nome pesquisa-ação.  
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De acordo com Tripp (2005, p. 445), “A pesquisa-ação educacional é principalmente 

uma estratégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles 

possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o aprendizado de 

seus alunos”. Portanto, no meio educacional, a pesquisa-ação apresenta relevância, pois 

reflete em aprendizagens que direcionam para as vivências sociais. 

Salienta-se que a presente pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Tupanciretã. A instituição encontra-se localizada na Avenida Padre Roque 

Gonzales, na cidade de Tupanciretã, no estado do Rio Grande do Sul – Brasil. Nesta 

instituição, frequentam alunos do ensino fundamental – anos iniciais e finais, oriundos tanto 

da zona rural, quanto urbana do município de Tupanciretã, com diferentes contextos e 

realidades sociais.  

Os sujeitos da pesquisa foram 21 alunos com idade média de 10 a 12 anos, de ambos 

os sexos, independente do gênero, sendo todos estudantes do sexto ano do ensino 

fundamental. A escolha da amostra se deu de forma intencional, entretanto, a escolha dos 

alunos do sexto ano ocorreu pelo viés de que estes estão iniciando os conhecimentos através 

de disciplinas e, tendo em vista isso, o desejo deste pesquisador é que os alunos continuem 

percebendo a temática agroecológica-ambiental na sua totalidade e não apenas na disciplina 

de ciências. Sendo assim, todos os alunos do sexto ano fizeram parte da referida pesquisa, 

trocando saberes e experiências. 

 Os instrumentos utilizados consistiram-se em um plano de ação, objetivando a 

construção de um roteiro para as atividades desenvolvidas, um gravador de áudio que foi 

utilizado durante os grupos focais, fotografias diversas, bem como um diário de campo, 

visando anotar o interesse, participação, entrosamento e respostas dos alunos para/com as 

atividades desenvolvidas.  

 Em dezembro do ano de 2018, a Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã 

foi contatada via carta de solicitação, apresentação e interesse dos pesquisadores (APÊNDICE 

A) e recebeu uma cópia do Projeto para fins de comprovação e relevância da pesquisa. O 

diretor assinou a carta de solicitação, concordando com o desenvolvimento da pesquisa 

(APÊNDICE B). Em seguida, os alunos do sexto ano foram comunicados sob a referida 

pesquisa. Cada um recebeu um Termo de Assentimento - TA (APÊNDICE C) que foi 

assinado pelos mesmos, bem como pelos pais e/ou responsáveis e, ainda, por este 

pesquisador. Os Termos de Assentimentos foram entregues ao pesquisador responsável antes 

do início das atividades. Ademais, os pais receberam um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido - TCLE (APÊNDICE D) e um Termo de Confidencialidade da Pesquisa - TCP 
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(APÊNDICE E). Salientou-se os riscos, implicações e (des)confortos que a pesquisa poderia 

causar, bem como os benefícios à sociedade em geral. 

 O professor da disciplina de ciências, que é licenciado em Matemática, coordenou os 

grupos focais abordando as seguintes temáticas: agroecologia, sustentabilidade, resíduos, 

água, meio ambiente e assuntos contemporâneos que abarcam a temática ambiental, conforme 

roteiro (APÊNDICE F). Todos os diálogos foram gravados e transcritos. Os encontros 

ocorreram quinzenalmente, totalizando 12. As atividades práticas iniciaram no mês de abril, 

em horário de aula, com encontros de 45 minutos cada, tendo seu término no mês de agosto 

do ano de 2019.  

Em relação à construção de um grupo focal, dentre suas diversas finalidades, uma 

delas consiste em compreender os saberes dos pesquisados. Sobre a importância do grupo 

focal, Gatti (2012, p. 07) relata que “os participantes devem ter alguma vivência com o tema a 

ser discutido, de tal modo que sua participação possa trazer elementos ancorados em suas 

experiências cotidianas”.  

As atividades foram divididas em doze encontros: 

a) Primeiro encontro – Foi realizado um grupo focal para avaliar os conhecimentos 

prévios dos alunos sobre a temática agroecológica. O encontro teve um roteiro pré-

estabelecido para condução dos questionamentos. A atividade foi gravada para 

posterior transcrição e análise. 

b) Segundo encontro - Foram expostos em sala de aula diversos alimentos, tanto 

orgânicos-agroecológicos, quanto convencionais (de mercado), por meio de um plano 

de atividades (APÊNDICE G). A atividade objetivou instigar os alunos a identificar, 

através do tato, visão e paladar, a origem dos alimentos. Esta atividade teve, além do 

pesquisador que integra o processo de organização e orientação dos alunos, a presença 

de um mediador convidado, sendo o professor da disciplina de Ciências. Este 

momento foi registrado através de fotos. 

c) Do terceiro ao nono encontro – Inicialmente, ocorreu uma reunião junto com os 

alunos para planejar a construção de uma horta agroecológica, sendo que cada aluno 

se responsabilizou em trazer ferramentas e plantas para compor a horta, além de outras 

necessidades. Mediante acontecimentos práticos na realização da horta, indagações 

surgiram, visando a construção de conhecimentos, bem como a sensibilidade dos 

mesmos com o assunto.  

d) Décimo e décimo primeiro encontro - Consistiu na confecção de cartazes e maquetes 

relativo ao Dia Mundial do Meio Ambiente, especificando a relação com os processos 
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agroecológicos, que acontece no dia cinco de julho. Todos os materiais foram 

expostos na sala de aula. Os alunos mentores, apresentaram os materiais 

confeccionados para os demais colegas, visando promover momentos diferenciados na 

escola. Nesta atividade, ocorreram registros fotográficos e anotações em um diário de 

campo. 

e) Décimo segundo encontro – Foi realizado um grupo focal com um roteiro pré-

estabelecido (APÊNDICE F), entretanto, aberto à dinâmica do diálogo. Na presente 

ocasião o professor da disciplina de ciências proferiu questionamentos voltados às 

temáticas trabalhadas durante os encontros. Todos as conversas foram gravadas e 

transcritas com a finalidade de análise, comparando com o primeiro grupo focal já 

realizado.  

 

Destaca-se que o projeto desta dissertação foi aprovado em fevereiro do ano de 2019, 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, da Universidade de Cruz Alta. O parecer 

consubstanciado do CEP apresenta o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética – 

CAAE:  04075118.4.0000.5322, com número do Parecer de aprovação: 3.137.322 (ANEXO 

A). Salienta-se que todos os alunos receberam uma cópia do TCLE, TA, TCP e, ainda, foi 

ressaltado os riscos e benefícios, estando os participantes cientes de que poderiam desistir da 

pesquisa quando quisessem. 

 Em se tratando de análise de dados, pode-se dizer, segundo Cervo e Bervian (2002, p. 

40) que “A análise é uma espécie de indução; em ambos os casos, parte-se do particular, do 

complexo para o princípio geral e mais simples”. Referindo-se a interpretação dos dados, 

Andrade (2003, p. 152) afirma que “a seleção dos dados visa à exatidão das informações 

obtidas”, portanto, através da análise dos dados, pode-se compreender o que foi pesquisado 

com clareza. 

Para esta pesquisa foi realizada uma análise de conteúdo sob a ótica de pré-categorias 

e indicadores. De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo consiste em uma técnica 

que analisa as comunicações. Neste mesmo sentido, Severino (2007, p. 121) afirma que 

consiste em “[...] uma metodologia de tratamento e análise de informações constantes de um 

documento, sob forma de discursos pronunciados em diferentes linguagens: escritos, orais, 

imagens, gestos”. Os dados foram gravados em um aparelho celular da marca Samsung na 

sala de recursos lúdicos da Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã. A primeira 

gravação durou trinta e um minutos e quarenta e sete segundos. Posteriormente, ocorreu a 

transcrição. Esta, durou aproximadamente quatro horas, totalizando dezoito laudas, com 
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formatação 1,5 entre linhas, com tamanho da fonte 12, letra Arial. Já a segunda gravação, 

tangenciando com o segundo grupo focal, durou dezoito minutos e vinte e três segundos, 

sendo que a transcrição durou aproximadamente duas horas, totalizando dez laudas, com a 

mesma formatação adotada anteriormente. 

Partindo dos objetivos específicos propostos, foram construídas as pré-categorias 

(Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia), as Unidades de Registro – URs (conceito, 

construção do conhecimento e aprendizagem significativa) com seus respectivos instrumentos 

(grupo focal I, diário de campo, fotografias, maquetes e grupo focal II), conforme a matriz de 

análise (APÊNDICE H).  

Com o auxílio do Software de mineração de texto “Iramutec®”, foram estabelecidas as 

Unidades de Registro – URs e Unidades de Contexto – UCs definitivas, as quais serviram de 

base para a análise de conteúdo e o estabelecimento das categorias.  

 O capítulo seguinte apresenta uma discussão teórica no tocante do papel das escolas, 

como locais de formação humana e cidadã, atentando para um debate sobre as práticas 

ambientais-agroecológicas contemporâneas, com vistas a construção do conhecimento, bem 

como do ensino e aprendizagem.  
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3 - AS ESCOLAS COMO LOCAIS DE FORMAÇÃO HUMANA E 

CIDADÃ PARA A COMPREENSÃO DAS PRÁTICAS AMBIENTAIS 

AGROECOLÓGICAS 

 

A fusão de conhecimentos, experiências e vivências ocorrem em diversos locais, 

entretanto, as escolas como ambientes de formação humana, social, crítica e reflexiva, 

estimulam a prática do diálogo e da construção de novos saberes. Na atualidade, (re)pensar as 

ações que beneficiam todas as formas de vida possibilita a sensibilização quanto a 

preservação e manutenção do meio ambiente. Diante disso, construir espaços que pluralizam 

os saberes, auxilia no direcionamento para um debate emergencial sobre as ações antrópicas 

ao meio natural. Sendo assim, este capítulo visa discutir a importância dos ambientes 

educacionais para o processo reflexivo dos sujeitos, condicionando-os a desenvolverem a 

criticidade e a autonomia para atuação no meio socioambiental e cultural.  

 

3.1 Importância das escolas para o processo formativo social, educacional e ambiental  

 

As escolas consistem em ambientes que podem promover o processo de ensino e 

aprendizagem. Professores e alunos, movidos pela curiosidade, trocam experiências e 

promovem a articulação de diversos conceitos e conhecimentos. Quanto maior a interação e a 

busca pelo saber, maior será a possibilidade de se tornar um sujeito crítico e reflexivo na 

história humana.  

Conforme os alunos criam uma bagagem de conhecimento, compreendem o seu papel 

na sociedade, entrelaçam valores e atitudes que deleitam para as práticas sociais. De modo 

geral, uns aprendem com os outros à medida que dialogam e exponham suas vivências. Os 

saberes, transferidos de geração a geração, são pluralizados, multiplicados e socializados em 

ambientes educacionais. São costumes, danças, cantigas, práticas que se fundem e (re)criam 

novas formas de agir na sociedade. As escolas são ambientes educacionais que instigam o 

desenvolver de ideias e potencializam as expectativas de formar sujeitos autônomos e 

cidadãos. 

As gerações passadas deixaram diversos legados para a atual civilização. São crenças, 

religiões, culturas, entre outros que perpetuam décadas e, mesmo havendo mudanças, ainda há 

uma essência de originalidade. O método de ensinar é um exemplo de legado, pois, mesmo 

tendo transcorrido anos, ainda precisa-se ensinar alguém, portanto, o conhecimento se 
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propaga no tocante do coletivo. De modo geral, descobertas precisam ser compartilhadas, 

podendo ser por meio do diálogo, de momentos práticos e/ou expositivos. O que se pode dizer 

é que precisa-se dividir com outros sujeitos os saberes, buscando difundi-los na sociedade.  

Além do processo formativo educacional, cidadão e humano, as escolas devem 

articular os conhecimentos com atividades dialógicas e práticas. Os professores, nesse 

contexto, são profissionais que exercitam, tanto o saber pedagógico quanto o saber social. As 

relações de cooperação, trabalho em grupo, dinamizam as aulas e transcendem a busca por 

novos saberes. Visando alcançar o processo de ensino e aprendizagem, a equipe educacional 

precisa estimular seus discentes a buscarem respostas a suas indagações e pesquisarem formas 

para sanar desafios que assolam o campo educacional e a sociedade. 

A participação dos alunos em projetos de ensino, pesquisa e extensão repercute na 

vida pessoal e profissional dos mesmos, uma vez que, a quantidade de experiências adquiridas 

acaba sendo exequível, em algum determinado período, colaborando com a construção 

identitária, moral e cidadã dos discentes. As escolas, sendo locais de atividades teórico-

práticas, devem promover o planejamento e a construção de diversas atividades práticas com 

os alunos. São alguns exemplos, a elaboração de materiais didáticos, gincanas, jogos 

escolares-educacionais, a construção de uma horta, atividades culturais e integradoras com a 

comunidade e com outras instituições, enfim, a escola precisa fornecer conexões entre os 

alunos e a sociedade, auxiliando no processo formativo e educacional de diferentes grupos 

sociais. 

É de considerar que o mundo vive uma modernidade líquida. Nesse sentido Baumam 

(2001) afirma que o pensamento antropológico se encontra influenciado pelas forças 

econômicas e políticas e, há uma dificuldade em refletir sobre a atual realidade que o homem 

vive. Pensando nisso, a temática ambiental encontra-se, de alguma forma, inclusa nesse 

contexto, uma vez que pouco se reflete em se tratando de meio ambiente. 

No antropoceno, as práticas agrícolas persistem desde os primórdios das civilizações. 

Diante disso, pode-se dizer que o homem precisa do solo para plantar, colher, criar animais, 

construir moradias, entre outras. O meio natural teve modificações à medida que o homem 

descobriu novos horizontes, partindo do pretexto de desenvolvimento socioeconômico.  

Neste ambiente de busca e construções de novos conhecimentos, nasceu a 

Agroecologia, como um novo enfoque científico, capaz de dar suporte a uma 

transição a estilos de agriculturas sustentáveis e, portanto, contribuir para o 

estabelecimento de processos de desenvolvimento rural sustentável (CAPORAL; 

COSTABEBER, p. 8, 2004). 
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Locais que trabalham temáticas ambientais, como por exemplo as instituições 

educacionais, além de possibilitarem a construção de novos saberes, ainda instigam mudanças 

nas práticas sociais, (des)construindo conceitos e reformulando formas de pensar. A escola, 

como ambiente de formação ética, social e cidadã, dentre suas diversas incumbências, uma 

delas consistem em contribuir para/com a formação de um sujeito crítico-reflexivo, tornando-

o capaz de compreender seu papel na sociedade e possibilitar mudanças. Oliveira, Quintas e 

Gualda (1991, p. 18) relatam que “através da Educação Ambiental o indivíduo constrói 

valores para viver em sociedade e contribuir com o equilíbrio do Meio Ambiente”. Em 

relação a agroecologia, Altieri (2000) afirma que remete a uma percepção ambiental e social 

da agricultura, tendo implicações num contexto global.  

Compreender que meio ambiente não se caracteriza apenas pelas árvores, os rios e os 

animais ainda é um desafio para a sociedade, pois este conceito está impregnado nos grupos 

sociais. Desconstruir e reconstruir o conceito de meio ambiente requer, além de estudos, 

provocações e reflexões, um olhar epistemológico sobre a temática. Guimarães (2011, p. 13) 

relata que “Meio Ambiente não é apenas o somatório das partes que o compõem, mas é 

também a interação entre essas partes em inter-relação com o todo [...]”. Neste sentido, todos 

os seres vivos e não vivos são partes do meio biofísico, pois juntos, mantém o equilíbrio do 

Planeta. 

A pluralidade de saberes sociais é originária do diálogo e da pesquisa, ou seja, os 

saberes empíricos de um grupo necessitam ser difundidos aos demais, acarretando 

significância em todos os sujeitos. Um exemplo de local que possibilita a troca de 

conhecimentos tradicionais e científicos são os ambientes educacionais, pois, a diversidade de 

saberes é valorizada. Eloy et al. (2014) relatam que a maioria dos conhecimentos científicos 

surgiram a partir dos conhecimentos locais, também chamados de tradicionais, portanto, a 

diversidade de saberes precisa ser respeitada e valorizada. Sobre a aprendizagem, Ribeiro 

(2013, p. 206) afirma que “é um dos caminhos para se avançar na consciência ecológica, ao 

reduzir as várias formas de alienação”. Assim, percebe-se a importância destes assuntos 

trabalhados nas escolas tendo como princípio norteador, a investigação científica. 

Essa diversidade de saberes, que estão impregnados nas diferentes culturas, traz 

consigo provocações e reflexões, como por exemplo, a necessidade da troca de 

conhecimentos por meio do diálogo. Ainda, as práticas socioculturais como forma de 

mecanismo de comunicação entre grupos. Frente a isso, pode-se dizer que, de maneira geral, 

todos os sujeitos apresentam saberes. Muitos destes são originários do local em que residem, 

dos hábitos e tradições perpetuados pela cultura de cada grupo. Adicionalmente, estes não 
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devem ser exclusivos de um grupo, pois, quanto maior o conhecimento, maiores são as 

possibilidades de encontrar respostas aos problemas sociais. 

 A ecologia de saberes proposta por Santos (2010) traz consigo reflexões relacionados 

aos aspectos sociais, culturais, econômicos e ambientais, pois são conhecimentos que estão na 

sociedade, porém, dominado por uma minoria. Não se deve desvalorizar os saberes de um 

grupo ou excluí-los. Precisa-se pensar quais saberes são necessários na atualidade e, de que 

forma se deve utilizá-los. 

Os alunos devem estabelecer conexões de que podem usufruir dos recursos naturais, 

porém, de forma consciente e sustentável. Fernández e Garcia (2001, p. 17) expõem que, para 

ter sustentabilidade é preciso: “[...] ter um ser humano evoluído, cuja atitude em relação à 

natureza seja de coexistência e não de exploração". Nas escolas, as trocas de saberes geram 

conhecimentos significativos, ou seja, conhecimentos que são levados para a vida toda. Para 

Altieri (2012), a agroecologia proporciona sabedorias e conhecimentos ao homem, tendo por 

suporte as interações com a natureza. 

 Trabalhar conhecimentos sobre meio ambiente, com enfoque agroecológico em 

espaços educacionais, possibilita ressignificar saberes e transformar o contexto social. Assim 

Leff (2008, p. 257) relata que “[...] a educação ambiental traz consigo uma nova pedagogia 

que surge da necessidade de orientar a educação dentro do contexto social e na realidade 

ecológica e cultural onde se situam os sujeitos e atores do processo educativo”. Com a 

educação ambiental os indivíduos compreendem que são parte do ambiente e, assim, 

percebem a necessidade de preservar o meio biofísico. 

[...] a agroecologia e seus conteúdos, como ciência, técnica, prática e/ou movimento, 

tem como princípio a valorização da vida e da cultura dos povos do campo, da 

floresta e das águas, cujo saberes, técnicas de plantio, e o cuidado do solo e das 

águas convivem em equilíbrio com o agroecossistema local. Assim, faz-se pertinente 

ocupar o currículo da escola do campo com conteúdos e práticas da agroecologia 

(ALMEIDA E OLIVEIRA, 2017, p. 02). 

 Nas escolas a troca de saberes entre alunos e professores constrói um ambiente onde o 

professor não é o dono do saber. Assim, Freire (1987, p. 9) comenta que “o educador não é o 

que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando”. 

Sendo assim, mediante diálogo, todos expõem seus saberes e constroem juntos novos saberes. 

 A educação ambiental, junto a ela as práticas agroecológicas, precisa ser difundida 

ainda na formação identitária dos sujeitos, iniciando nos anos-séries iniciais. Os alunos 

começam a formar sua identidade por meio da interação social, portanto, estimular novas 

vivências pode refletir em aprendizagens significativas. 
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Proporcionar momentos práticos sobre agroecologia em ambientes educacionais pode 

resultar em (trans)formações socioculturais, pois, de modo geral, as vivências escolares são 

significativas para os conhecimentos dos alunos. Ainda, por meio da troca de saberes e 

experiências, novos conhecimentos sobre meio ambiente podem surgir, possibilitando a 

construção de uma formação humana, social e cidadã entre alunos e professores. 

Exemplificando atividades teórico-práticas, pode-se afirmar que construir uma horta 

na escola, atentando para os diversos cuidados com o solo, com os cultivares e seu modo de 

desenvolvimento, desencadeia a compreensão de conhecimentos que acabam se disseminando 

nas comunidades em que os alunos residem. Assim os alunos, juntamente com os professores, 

ao planejarem e construírem uma horta, acabam perfazendo o ensino e aprendizagem tanto de 

assuntos teóricos quanto práticos, portanto, construir uma horta na escola reflete na 

aplicabilidade de assuntos ambientais que são fundamentais na atualidade. Diante disso, os 

professores precisam criar formas e métodos para instigarem o pensar dos alunos e, ainda, 

devem elaborar atividades práticas, visando uma aprendizagem de cunho significativo. 

 

3.2 As (trans)formações ambientais e a necessidade de um olhar agroecológico na 

contemporaneidade 

 

Compreender as questões ambientais na contemporaneidade, implica demanda quanto 

o papel social dos sujeitos, partindo do princípio de que todos os indivíduos fazem parte do 

ambiente. Leff (2012, p. 82) afirma que “[...] o saber ambiental ultrapassa o campo do 

conhecimento científico para se inserir na ordem da racionalidade”. Diante dessa afirmação, 

pode-se dizer que ocorre à criticidade sobre as práticas diárias que afetam diretamente o meio 

biofísico. 

Com a assimilação da importância do ambiente e sua relação direta com a sociedade, 

podem surgir reflexões sobre a necessidade de criticizar as atitudes do homem com o Planeta. 

Essas provocações podem resultar em ações positivas para o contexto sociocultural. Felicetti e 

Pastoriza (2015, p. 06) relatam a necessidade de uma aprendizagem significativa sobre 

temáticas contemporâneas, afirmando que “ [...] a teoria de Ausubel possibilita entender como 

o ser humano constrói significados em sua estrutura cognitiva e analisar/perceber estratégias, 

objetivos e conceitos subsunçores, os quais podem facilitar a mediação do processo de 

aprendizagem significativa”. Diante dessa colocação, investigar fatos e fatores que envolvam 

o meio ambiente, podem alavancar possibilidades de encontrar respostas a problemas 

corriqueiros e de interesse comum. 
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No atual contexto da civilização global, repensar nas práticas e no modelo de 

desenvolvimento econômico, pautado na monocultura, tange à ideologia de inserir novos 

conhecimentos ao atual cenário de desenvolvimento, fazendo com que novos saberes sejam 

acrescidos à sociedade. Santos (2010) relata que há uma ecologia de saberes pautada no 

diálogo, a qual todos os sujeitos apresentam conhecimentos, oriundos de vivências. O mesmo 

relata que estes saberes precisam ser difundidos, proporcionando novos saberes. 

Adicionalmente, este arcabouço de conhecimento é necessário na atualidade, pois favorece 

nas provocações e no re(pensar) das atitudes antrópicas em relação ao meio ambiente.  

O homem precisa compreender que ambiente não caracteriza apenas as temáticas 

enfatizadas no senso comum, como por exemplo, as plantas, a água, os resíduos. Vê-se como 

imprescindível ampliar os conceitos presentes no meio social, portanto, compreender que 

meio ambiente são todos os seres vivos e não vivos e, que todos apresentam singularidades 

para o clímax do Planeta ainda se tem demonstrado dificultoso.  

Analisando as reflexões proferidas por Beck (1992), pode-se perceber que a obtenção 

de riqueza gera riscos para a sociedade e a modernização tem de ser reflexiva. Isso é 

exemplificado pelo processo de industrialização que, dentre pontos positivos e negativos 

exemplificam, respectivamente: a globalização e o avanço tecnológico e as emissões severas 

de gases tóxicos na atmosfera, tendo por consequência o desmatamento e a utilização de 

madeiras para suprir as necessidades fabris. A ideologia de Ulrich Beck relaciona com o bem-

estar econômico e social e a pouca preocupação com as questões ambientais. 

O processo histórico da colonização europeia até os dias atuais, tendo como 

similaridade a busca incessante por riquezas, fez com que florestas desaparecessem, rios 

fossem desviados de seus cursos e milhares de espécies fossem extintas. Essas transformações 

fizeram com que ocorresse um desequilíbrio ambiental, uma vez que as espécies ajudam na 

regulação e equilíbrio do Planeta, portanto, pode-se dizer que, se alguma espécie não está 

inserida na teia trófica, provavelmente tende-se a ocorrer um desequilíbrio. 

Neste mesmo contexto, Harari (2016, p. 221) afirma que sempre há algo ou alguém 

que irá presenciar com ênfase os problemas globais: “Quando ocorre uma catástrofe, o pobre 

sempre sofre mais do que o rico, mesmo que tenham sido os ricos os causadores da tragédia. 

O aquecimento global já está afetando mais a vida de pessoas pobres nos países áridos da 

África do que a vida de ocidentais abastados”. Essa diferença socioeconômica ressalta o 

pensamento de Beck a respeito da riqueza gerar riscos. Quem tem capital acaba sentindo 

menos os riscos em relação aos menos favorecidos financeiramente. 
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As questões ambientais precisam ser debatidas na contemporaneidade. Para Harari 

(2016, p. 221), “[...] a maioria dos estudiosos e um número crescente de políticos reconhecem 

a realidade do aquecimento global e a magnitude do perigo. Mas esse reconhecimento não 

acarretou até o momento mudança de comportamento”. Refletir e mudar os hábitos 

ideológicos diários ainda é uma barreira a ser ultrapassada pela sociedade desta década. 

As práticas agroecológicas, cujo desenvolvimento é sustentável, preconizam a 

qualidade de vida. Altieri (2002, p. 26) afirma que “a Agroecologia representa uma 

abordagem agrícola capaz de incorporar cuidados ao meio ambiente construindo mecanismo 

de produção sustentável”. O método de produção sustentável possibilita um olhar reflexivo as 

futuras gerações, pois ocorre a utilização dos recursos naturais, porém, de forma consciente e 

atentando ao não desperdício. 

A sensibilidade da sociedade frente as temáticas sociais, econômicas e ambientais 

necessitam de caráter hegemônico. Em suma, precisa-se de um debate e investigação 

permanente, visando minimizar os riscos e efeitos que a sociedade enfrenta e enfrentará a 

respeito do Planeta. As escolas, como ambientes que visam as trocas de informações, 

conhecimentos e saberes, precisam debater assuntos pautadas nestas temáticas em todos os 

momentos e não apenas em dias específicos, como o dia da água, dia da terra, etc... Nos dias 

atuais, vê-se relevante uma formação de indivíduos críticos e autônomos que saibam respeitar 

todas as formas de vida. Adicionalmente, apresentem estruturas crítico-reflexivas para 

atuarem com responsabilidade no meio social. Portanto, é nas escolas que o debate 

epistemológico, social, ambiental, econômico e cultural precisa ser intensificado, buscando 

alcançar aprendizagens significativas. 

 A seguir, há uma discussão acerca da importância da agroecologia para as 

(con)vivências em sociedade, tendo como eixo norteador, a construção de conhecimentos 

significativos e a pluralidade de saberes presentes na sociedade. 
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4 – AGROECOLOGIA E CONHECIMENTOS SIGNIFICATIVOS PARA 

AS (CON)VIVÊNCIAS EM SOCIEDADE 

 

 O homem retira da natureza a matéria-prima para diversas finalidades, como por 

exemplo, para suprir as necessidades da indústria, para a confecção de materiais e utensílios, 

bem como para a sobrevivência. Entretanto, o método de desenvolvimento econômico, 

pautado na hegemonia da monocultura, distancia a reflexão da necessidade de preservação 

dos diversos ambientes. Harari (2016) comenta em sua obra “Homo Deus: uma breve história 

do amanhã” que o homem produz o excedente e não se preocupa com a falta de alimentos. 

Essa não preocupação apresenta, de forma analítica, um paradoxo, pois há uma má 

distribuição, movida pela promíscua ideologia de desenvolvimento econômico, o qual diminui 

a criticidade e reflexão das ações antropológicas para/com a natureza. 

 Nos ambientes educacionais, estimular o diálogo sobre os diversos meios de produzir 

alimentos, embasados numa filosofia de vida como o respeito ao próximo, intensifica a busca 

por uma formação humana com conhecimentos significativos. As escolas devem discutir 

temáticas que direcionam os conhecimentos para as vivências sociais dos alunos, atentando 

para a aplicabilidade de atividades teórico-práticas que resultam em uma aprendizagem 

significativa, capaz de incorporar significados e criticidade as experiências dos alunos, 

possibilitando uma (trans)formação de conceitos e ideologias. 

 A agroecologia e suas epistemologias, baseadas no cuidado com a natureza, podem 

repercutir em uma sociedade reflexiva no tocante da sensibilidade e consciência ambiental. 

De maneira geral, ocorrem diversos acontecimentos climáticos e biológicos, em escala global, 

que necessitam de uma discussão permanente, visando uma proteção coletiva as formas de 

vida, tanto animais, quanto vegetais. 

 Diariamente aprendemos algo com as vivências e experiências dos que nos circundam. 

Estes aprendizados, muitas vezes, são repassados por meio do diálogo ou interações. A 

aprendizagem significativa, descrita por David Ausubel, visa a incorporação de 

conhecimentos aos já presentes, ou seja, ocorre uma multiplicação de experiências. 

Entrelaçando a agroecologia e seus embasamentos filosóficos, pode ocorrer uma 

sensibilização dos sujeitos quanto as práticas agrícolas e o uso de produtos químicos ao meio 

ambiente, tendo como caráter hegemônico, o desenvolvimento econômico.  
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4.1 Aprendizagem significativa e os novos aprendizados 

 

Trocar saberes, compreender conceitos, realizar momentos práticos, ajudam no 

entendimento de diversos conhecimentos. Coll (2002) relata que o aluno assimila um 

conteúdo, um procedimento, uma explicação quando consegue atribuir-lhe significado. As 

escolas são ambientes educacionais que inserem sujeitos com diferentes vivências e saberes, 

objetivando uma formação social, humana e cidadã. Os alunos são sujeitos que apresentam 

variadas experiências, oriundas de suas vivências. Muitos destes conhecimentos consistem em 

saberes aprendidos em casa e que são relevantes para as futuras gerações. À medida em que 

novos conhecimentos são acrescidos ao dia a dia, novos significados, reflexões e provocações 

surgem, construindo uma rede de conexões. 

 Os novos conhecimentos, ensinados nas escolas, precisam ter relação e significância 

com as vivências de cada aluno, caso contrário, dificilmente irá despertar o interesse e a 

curiosidade dos educandos. Miranda (2008, p. 18) relata que: “A forma como o professor 

interage com o aluno, assim como suas expectativas em relação ao seu desenvolvimento, 

interfere no resultado do processo ensino-aprendizagem”, ou seja, os conhecimentos 

mediados pelos docentes em sala de aula precisam ser representativos para a realidade dos 

discentes, tentando perfazer uma transformação no meio sociocultural. 

 As escolas são espaços de intensas pesquisas, de vivências e experiências, tanto de 

docentes quanto de alunos. Deve-se atentar as metodologias e práticas didáticas aplicadas, 

visando uma aprendizagem que se torne significativa para os alunos. Assim, Coll (2002) 

comenta que os alunos acabam assimilando os conhecimentos quando há uma preocupação 

metodológica, pois, cada sujeito apresenta suas especificidades. Assim o professor, conforme 

explicita Miranda (2008), precisa despertar no aluno o gosto pelo estudo, visando a 

assimilação dos conteúdos em sala de aula.   

 É sabido que nas escolas os alunos trocam saberes por meio do diálogo. Alunos da 

zona rural e urbana se encontram e socializam suas experiências. Para a contemporaneidade 

isso é de extrema relevância, uma vez que há uma diversidade de saberes no meio social e que 

necessitam de investigação. 

 O ensino nas escolas precisa ultrapassar as paredes da sala de aula e chegar até o meio 

social dos alunos. Zômpero e Laburú (2010) afirmam que o trabalho por meio da investigação 

pressupõe a busca por respostas, sendo o aluno o alvo das descobertas. Os educandos, por 

apresentarem diversas capacidades, precisam compreenderem que o acréscimo de novas 

ideias pode auxiliar no crescimento subjetivo e da comunidade em que estão inseridos. Para 
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Moreira (2008), por meio da investigação, os sujeitos inserem seus conhecimentos e buscam 

novas respostas às dificuldades, assim ampliam horizontes. De forma analítica, ocorre uma 

mudança no modo de perceber situações, ocorrendo novas aprendizagens, as quais tornam o 

indivíduo crítico, autônomo e cidadão, capaz de compreender a sua importância para a 

sociedade. 

 Tendo em vista a relevância de uma aprendizagem que vai além da sala de aula, David 

Ausubel criou a teoria da aprendizagem significativa que consiste em efetuar um processo de 

ensino e aprendizagem que relacione conhecimentos teóricos com práticos, sendo capazes de 

alterar positivamente o meio social do homem. Assim, a 

[...] aprendizagem significativa é um processo por meio do qual uma nova 

informação relaciona-se com um aspecto especificamente relevante da estrutura de 

conhecimento do indivíduo, ou seja, este processo envolve a interação com uma 

estrutura de conhecimento específico (AUSUBEL, 1982, p. 153). 

Segundo Ausubel (1982), o cérebro é um órgão que, ao ser estimulado, garante o 

acúmulo de informações e memórias que, quando praticadas, tornam-se vivências. Estas, 

expressam-se em saberes que se propagam em cada sujeito, gerando assim, novos 

conhecimentos que devem se relacionar com a realidade e a necessidade da população. Diante 

disso, os jovens passam a ser transformadores sociais, pois, apresentam a autonomia e 

criticidade em relação as questões sociais.  

 Cada indivíduo apresenta os seus conhecimentos, bem como a sua maneira de pensar e 

refletir sobre suas ações. Pensando nisso, Aragão (1976) relata que os conhecimentos prévios 

são chamados de subçuncor ou ideia-âncora. É a partir deles que a aprendizagem significativa 

se constrói, pois permite aos sujeitos uma bagagem conceitual, uma criticidade, permitindo 

uma mudança intelectual. Nessa linha de pensamento, Moreira (1999) explicita que, para 

ocorrer uma aprendizagem significativa, deve-se haver o processo de incorporação de novas 

informações a estrutura de conhecimento do indivíduo, permitindo um avanço contínuo, 

idiossincrático, intencional e interativo com os novos saberes. 

No ambiente escolar o professor precisa trabalhar conhecimentos que apresentam 

relevância para os alunos, pois, caso contrário, pode ocorrer pouco rendimento e até mesmo a 

evasão escolar. Decorar conteúdos torna-se uma maneira mecânica e de pouca aprendizagem. 

Os conhecimentos precisam ser significativos aos alunos, visando relacionar-se com o dia-a-

dia dos educandos. 
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[...] na aprendizagem significativa há três vantagens essenciais em relação à 

aprendizagem memorística. Em primeiro lugar, o conhecimento que se adquire de 

maneira significativa é retido e lembrado por mais tempo. Em segundo lugar, 

aumenta a capacidade de aprender outros materiais ou conteúdos de uma maneira 

mais fácil, mesmo se a informação original for esquecida. Em terceiro lugar, e uma 

vez esquecida, facilita a aprendizagem seguinte – a “reaprendizagem” , para dizê-lo 

de outra maneira. A explicação dessas vantagens está nos processos específicos por 

meios dos quais se produz a aprendizagem significativa (COLL, 2000, p. 233). 

 A articulação dos diversos saberes existentes na contemporaneidade, tentando torná-

los significativos aos sujeitos, consiste em uma estratégia de ensino que pode contribuir com 

as transformações sociais. Freire (1987) explicita que o professor precisa criar formas e 

métodos para instigar o pensar crítico do aluno. Por isso, (re)significar conceitos, métodos e 

percepções que estão presentes no senso comum, além de melhorar o processo de ensino e 

aprendizagem, ainda acaba formando cidadãos autônomos, críticos e reflexivos, capazes de 

atuarem com responsabilidades no meio sociocultural. Por isso, uma aprendizagem de cunho 

significativo vai além de uma aprendizagem mecânica e memorística. Ela proporciona 

ensinamentos relevantes para a atuação em sociedade – tão necessários na 

contemporaneidade. Enfoques pedagógicos voltados a temática ambiental ajudam na 

construção de sujeitos ecológicos, com ideologias direcionadas ao cuidar do Planeta e suas 

formas de vida. 

Em relação a temática agroecológica, construir novos conhecimentos por meio da 

troca de saberes entre os sujeitos, pode gerar aprendizagens significativas aos alunos que 

participam de interações teórico-práticas. Para Garcia (1999), abordar a temática 

agroecológica nas escolas, repercute na formação de cidadãos mais conscientes em relação a 

crise ecológica, ambiental, social e econômica vigente. Neste contexto, os sujeitos acabam 

adquirindo vivências e percepções sobre a necessidade de repensar as ações antrópicas ao 

meio ambiente. Novas formas e métodos são pensados, bem como alternativas para minimizar 

os efeitos causados pelo homem ao meio biofísico.  

 

4.2 Agroecologia como temática de estudo ambiental  

 

 Comumente deve haver uma atenção diferenciada aos estudos voltados ao meio 

ambiente, pois, o homem e suas práticas, aceleram as transformações no que tange ao meio 

ambiente. As práticas de origem antrópicas, como por exemplo, a industrialização, o 

crescimento populacional, as gerações de riquezas, entre outras, instigam ambientalistas e 

profissionais de diferentes áreas do conhecimento a pensarem em estratégias para 

minimizarem as consequências ambientais.  
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 O método agrícola dominante, pautado na monocultura, intensifica os processos de 

degradação ambiental e diminui a variedade de outros produtos. Pensando nisso, praticar 

formas alternativas do uso do solo, sob o pretexto de melhorar a condição de vida a outros 

seres vivos, possibilita uma vivência dinamizada que reflete na construção de conceitos que 

podem ser passados de geração a geração, colaborando com o Planeta. Nesse sentido, pode-se 

dizer que ocorre a sustentabilidade. Para Gliesmann (2001), sustentabilidade se relaciona com 

a valorização e conservação biológica, tendo efeitos mínimos ao ambiente, preservando e 

recompondo a fertilidade do solo. Abordando a questão da água, o mesmo discorre que seu 

uso deve ser consciente, permitindo a recarga dos aquíferos. 

 O uso do solo precisa uma atenção especial, pois os produtos químicos lançados, 

acabam disseminando nos ambientes e contaminando os lençóis freáticos e potencializando a 

degradação ambiental. O pensamento agroecológico culmina na ideologia de cuidado, 

reflexão e empatia com as outras formas de vida. Para Altieri (1989), a agroecologia consiste 

em uma ciência emergente que estuda os agroecossistemas, entrelaçando conhecimentos de 

ecologia, sociologia, ecologia, agronomia e economia. Portanto, há uma integração nas áreas 

do conhecimento que refletem nas vivências sociais.  

 Neste mesmo contexto, a agroecologia, segundo Padovan e Campolin (2011, p. 14), se 

expressa como uma filosofia de vida, pois, “A Agroecologia é pensar não só no agora, mas 

pensar que o futuro depende do que fizemos no passado e o que estamos pensando no 

presente”. Portanto, se ocorrerem mudanças nas práticas diárias, as novas gerações serão 

beneficiadas. Isso auxilia na formação do sujeito ecológico para a Educação Ambiental. 

A Educação Ambiental é parte do movimento ecológico. Surge da preocupação da 

sociedade com o futuro da vida e com a qualidade da existência das presentes e 

futuras gerações. Nesse sentido, podemos dizer que a EA é herdeira direta do debate 

ecológico e está entre as alternativas que visam construir novas maneiras de os 

grupos sociais se relacionarem com o meio ambiente (CARVALHO, 2012, p. 51). 

 Abordando a necessidade de uma mudança gradual no modo de pensar e agir do 

homem com a natureza, a agroecologia encontra-se centrada no conceito de mudança 

progressiva frente a atual hegemonia de produção e uso do solo. Os atuais modelos de 

desenvolvimento rural e de agricultura convencionais intensificam as desigualdades sociais, 

pois, abordando o uso de produtos químicos, estes nem sempre são adquiridos pelos pequenos 

produtores, devido aos altos valores econômicos. Tendo em vista isso, cabe dizer que a 

agroecologia apresenta uma visão ambientalista, com direcionamento econômico, filosófico e 

social. Assim, 
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[...] por se tratar de um processo social, isto é, por depender da intervenção humana, 

a transição agroecológica implica não somente na busca de uma maior racionalidade 

econômica-produtiva, com base nas especificidades biofísicas de cada 

agroecossistema, mas também numa mudança nas atitudes e valores dos atores 

sociais em relação ao manejo de conservação dos recursos naturais (CAPORAL; 

COSTABEBER, 2004, p. 12). 

 O homem precisa ter conhecimento da necessidade da preservação constante do 

ambiente e seus ecossistemas. De modo geral, o ambiente, com suas fontes de recursos 

primárias, fornece ao homem renda e subsistência. Criticizar a importância das diversas 

formas de vida, suas relações ecológicas e suas interações, abarcam para uma formação 

cidadã com valores e atitudes para as vivências em sociedade. No tocante de uma 

aprendizagem com significância, o homem insere aos seus conhecimentos os novos saberes, 

transmitindo-os as próximas gerações. 

 Os saberes precisam ser perpassados, trocados e melhorados. Assim, os sujeitos 

entendem a sua função no ambiente, culminando em ações de preservação, reutilização e 

proteção. A agroecologia apresenta fundamentação quanto ao modo de pensar nos recursos 

naturais. Sabe-se que os recursos estão disponíveis, porém, precisa haver compreensão e 

problematização quanto ao uso. O solo, a água, os seres vivos apresentam ligação direta uns 

com os outros. Caso haja um desequilíbrio entre estas variáveis, pode-se ocorrer um 

desequilíbrio ambiental. Portanto, pesquisar a agroecologia como temática de estudo 

ambiental, consiste em aprofundar conhecimentos sobre o papel do homem na natureza, bem 

como na sociedade e suas atitudes para/com o Planeta. Isso repercute no processo formativo, 

social, moral e identitário dos indivíduos, contribuindo com a construção de conhecimentos, 

vivências e experiências. O próximo capítulo apresenta os resultados obtidos durante a 

pesquisa, tendo como procedimento técnico, uma pesquisa-ação.  
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Abordar assuntos sobre o meio ambiente e suas interfaces em instituições 

educacionais, tange para uma reflexão com viés significativo. Os alunos trocam saberes e 

perfazem o processo de ensino e aprendizagem, pois, a pluralidade de saberes, oriundos de 

vivências, são compartilhados pelo diálogo e pelas interações sociais. Pensando nisso, o 

presente estudo, tendo a temática agroecológica-ambiental, versa o estímulo de um (re)pensar 

constante sobre as ações antrópicas ao meio ambiente e a necessidade de mudanças no modo 

de pensar e agir. Sendo assim, a seguir, o quadro 1 apresenta as atividades que foram 

planejadas e realizadas com os alunos do sexto ano da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Tupanciretã, no município de Tupanciretã, estado do Rio Grande do Sul, 

atentando para uma aprendizagem significativa sobre a questão ambiental.  

 

Quadro 1 – Atividades desenvolvidas durante a pesquisa.  
 

Atividades Objetivo Datas 

Construção de um grupo focal 

inicial. 

Conhecer os saberes prévios dos alunos sobre a 

temática agroecológica-ambiental. 

11/04/2019 

(manhã) 

Apresentação de alimentos 

agroecológicos-orgânicos e 

convencionais. 

Verificar e analisar as diferenças morfológicas 

sobre os alimentos agroecológicos e 

convencionais, visando um debate acerca da 

temática ambiental. 

25/04/2019 

(manhã) 

Confecção de cartazes e 

materiais didáticos para o dia do 

meio ambiente.  

Construir materiais e recursos didáticos que 

envolvam a temática ambiental- agroecológica e 

potencializa o diálogo. 

23/05/2019 

(manhã); 

05/06/2019 

(manhã) 

Realização de uma horta com 

viés agroecológico.  

Planejar e executar uma horta com os alunos do 

sexto ano, atentando para os conhecimentos 

sobre o meio ambiente. 

09/05/2019 

(manhã) e 

03/07/2019 

(tarde) 

Construção de um grupo focal 

final.  

Analisar os novos saberes dos alunos e comparar 

com o grupo focal inicial. 

08/08/2019 

(manhã) 
Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

5.1 Grupo focal I: uma análise dialógica dos saberes prévios dos alunos do sexto ano 

 

O diálogo, visando analisar os saberes prévios dos alunos do sexto ano, ocorreu na sala 

de recursos lúdicos da escola. Na ocasião, estavam presentes 21 alunos, o pesquisador-

responsável e, ainda, o professor-mediador do grupo focal I. A Figura 1 mostra a sala com os 

participantes do primeiro encontro. 
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Figura 1 – Participantes do grupo focal 1 na sala de recursos lúdicos da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã, na cidade de Tupanciretã, no ano 

de 2019. 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor.  

 

 Os alunos sentaram-se em círculo, ao redor de uma mesa, onde ficou o aparelho 

celular que serviu de recurso para a gravação dos áudios. Diversos questionamentos 

provocaram o debate e a exposição de conhecimentos, muitos destes, foram relatos de 

vivências e experiências dos alunos. O primeiro questionamento consistiu na problematização 

sobre o que é a agroecologia, ainda, se já haviam ouvido falar nesta palavra. De forma 

voluntária e tímida, poucos alunos responderam à pergunta, sendo que dois responderam ser 

as plantas, dois não sabiam, um achava ser as plantas e animais e outro contribuiu com a 

palavra ecossistema. 

 Questionados sobre o que é sustentabilidade, um aluno respondeu ser sustentação, já 

outro, acrescentou ter relação com as plantas. A partir disso, o mediador provocou o pensar 

sobre qual a relação dos alunos participantes da pesquisa com o Planeta. Diante dessa 

argumentação, outros alunos começaram a participar e a timidez começou a diminuir. Assim, 

alguns relataram que a relação é de viver/existir, tem a ver com a colaboração com a vida. 

Ainda, outros relataram que tem relação com a ecologia, animais, o ato de não poluir as ruas e 

as matas. Pode-se observar que, dos que dialogaram neste questionamento, apenas uma aluna 

afirmou não ter nenhuma ideia. 

 Conforme os alunos iam expressando suas opiniões, vivências e experiências, foram 

questionados se, em suas residências ou de seus parentes e/ou amigos, haviam hortas e, ainda, 

se já tinham ajudado a plantar algo. Foi possível observar que a maioria dos alunos 

demonstraram interesse em responder e assim, de forma organizada, começaram a expressar 

seus relatos. Dos 21 participantes, 48% responderam ter horta na sua própria casa.  
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Sobre a questão de ter horta em casa e, enfatizando o questionamento sobre o ato de 

ajudar, o sujeito 2, quanto a sua participação, relatou: “Eu, meu pai, minha mãe e meus dois 

irmãos”. Com isso, pode-se observar que as hortas são uma estratégia para obter alimentos 

considerados saudáveis e ajudar a ter uma alimentação com vegetais. Ainda, pode-se dizer 

que ter uma horta possibilita mitigar gastos com alimentos. Neste mesmo questionamento, os 

alunos relataram que, em suas residências, há o plantio de alface, rúcula, milho, morango, 

tomate, maracujá, laranja, bergamota e, segundo o sujeito 7, em sua residência há o plantio de 

azevém, que é utilizado na alimentação das galinhas e do cavalo.  

 O professor-mediador questionou os alunos se os mesmos conheciam a notícia do 

rompimento de algumas barragens de rejeitos de minérios no estado de Minas Gerais, 

tentando abarcar conhecimentos ambientais catastróficos, tendo o homem e as ideias 

capitalistas como possíveis responsáveis pela fatalidade de cunho social, ambiental, cultural e 

econômica da região. Diante disso, a maioria respondeu conhecer esta informação, entretanto, 

dois alunos responderam não conhecer e a partir disso, abriu-se o diálogo para a compreensão 

e esclarecimento de todos.  

Os alunos relataram que muitas pessoas, animais e plantas morreram. Ainda, o sujeito 

8 acrescentou que, em razão deste fato, os moradores perderam: “animais, perderam plantas, 

perderam a vida”. O mesmo sujeito expôs que: “[...] muita gente ficou sem abrigo”. De 

maneira geral, observou-se que os alunos demonstraram estar abatidos com a gravidade da 

situação, mediante exposição dos relatos. Assim, pode-se afirmar que os alunos estavam 

sensibilizados com as consequências geradas pelo rompimento das barragens de rejeitos no 

estado de Minas Gerais. 

 Outra pergunta que o mediador do grupo focal fez aos participantes foi quanto a 

definição de meio ambiente. Diante desta provocação, surgiram diversas respostas, como por 

exemplo, são as árvores, florestas, animais, natureza, água, ar, aves. Ainda, para o sujeito 6, 

meio ambiente é o “ambiente em que vivemos”. De forma plausível, pode-se analisar que as 

trocas de saberes, vivências e experiências entre os participantes possibilita a construção de 

conhecimentos, partindo da ideologia de trocas de saberes, ou seja, um aprende com o outro e 

assim constroem o conhecimento, conforme discorre Freire (1987). 

 Diante das respostas dos alunos observa-se que eles compreendem que o meio 

ambiente são as florestas, os animais, a água e, nesse conjunto biofísico, o homem também 

está inserido. De acordo com Guimarães (2011), o homem faz parte diretamente do meio 

ambiente, portanto, deve-se haver um cuidado com todas as formas de vida, atentando para o 

uso sustentável dos recursos naturais. 
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 Neste mesmo encontro, os alunos foram questionados sobre quem são os sujeitos que 

produzem produtos orgânicos. Alguns alunos responderam que eram os agricultores, outros 

relataram os produtores. Por meio desta pergunta, outro questionamento foi proferido: Por que 

estes alimentos não são valorizados? Foi possível analisar que, dos 21 participantes, quatro 

responderam não saber, enquanto que o sujeito 11 relatou que: ”As plantas são valorizadas 

porque põe o alimento”.  

 Frente às questões mencionadas, realizou-se a Análise de Conteúdo de Bardin (2011), 

onde, como principais unidades de registro constaram os termos: plantas, animais, 

ecossistema, sustentação e natureza. Assim, pode-se agrupar as respostas em três categorias: 

agroecologia, sustentabilidade e meio ambiente. Os dados estão expostos na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Percepções e saberes prévios, quanto a temática ambiental, dos alunos do sexto ano da Escola Estadual 

de Ensino Fundamental Tupanciretã, na cidade de Tupanciretã, no ano de 2019. 
 

Categoria: Agroecologia 

 Unidade de Registro Unidades de Contexto Sujeitos 

 Plantas 

Animais 

Ecossistema 

Agroecologia é as plantas. Sujeito 1 

 Agroecologia tem a ver com as plantas e os 

animais. 

Sujeito 3 

 Estudo das plantas. Sujeito 4 

 Tem a ver com o ecossistema. Sujeito 5 

Categoria: Sustentabilidade 

 Unidades de Registro Unidades de Contexto Sujeitos 

 Sustentação Sustentação. Sujeito 2 

  São as plantas. Sujeito 6 

Categoria: Meio Ambiente 

 Unidades de Registro Unidades de Contexto Sujeitos 

 Animais 

Plantas 

Natureza 

A natureza. Sujeito 2 

 Florestas e os animais. 

Animais e plantas. 

Sujeito 1 

 Animais, plantas, água e o ar. Sujeito 10 

 Ambiente em que vivemos. Sujeito 12 

 Aves. Sujeito 6 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

Outra provocação que surgiu foi quanto a alimentação dos alunos. Foi questionado se 

eles alimentavam-se apenas de produtos industrializados ou utilizavam os vegetais da horta. 

Quanto a esta pergunta, a maioria respondeu que, frequentemente, consomem tanto alimentos 
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da horta quanto os provenientes do mercado. Apenas uma pesquisada relatou não ingerir 

alimentos de origem vegetal. Neste diálogo, um aluno comentou que a horta de sua casa foi 

construída por sua mãe que fez os canteiros com pneus reutilizados. Com isso, ele acrescentou 

que sua família está ajudando o meio ambiente, pois estão reutilizando materiais que 

poderiam estar jogados em qualquer lugar.  

Analisando o primeiro grupo focal, verificou-se/observou-se in loco que os 

participantes estavam tímidos, entretanto, com o passar do tempo apresentavam suas 

contribuições sobre suas vivências. A palavra agroecologia, de maneira geral, não estava 

presente no vocabulário da turma do sexto ano. Ainda, percebeu-se que sustentabilidade, 

preservação, cuidado com o ambiente, reciclagem estão presentes no dia a dia dos alunos. 

Conforme as discussões dialógicas avançavam, os alunos explanavam fatos/circunstâncias 

que vivenciam, como por exemplo, ter horta em casa, cuidar da horta, evitar o desperdício da 

água, entre outros, os quais pode-se dizer que embasam a agroecologia. Diante disso, espera-

se que a partir das diversas ações planejadas, pode-se haver uma ampliação dos 

conhecimentos dos alunos, tornando-os agentes transformadores da sociedade, com atitudes e 

práticas de valores sociais. 

As provocações, oriundas do primeiro grupo focal, permitiram uma breve análise das 

vivências dos alunos, bem como dos seus saberes. A intenção foi tornar significativa para a 

vida dos participantes as atividades planejadas, as quais podem servir de subsídios para as 

práticas diárias. Este primeiro grupo focal possibilitou uma sondagem, provocando um pensar 

nas futuras ações já planejadas pelo viés da pesquisa-ação. Segundo Thiollent (2011), toda 

ação necessita de uma reflexão, visando uma avaliação progressiva dos conhecimentos. Sendo 

assim, a diálogo, o pensar crítico, as práticas desenvolvidas durante os encontros e as 

reflexões devem fazer parte do cotidiano dos alunos, mitigando casos de alienação e/ou, 

ainda, disseminado práticas agroecológicas que contribuam para/com o cuidado com o meio 

ambiente. Quanto a estes dados obtidos, destaca-se que estão publicados no periódico 

International Journal for Innovation Education and Research, Vol. 7, No. 10 de 2019 

(APÊNDICE I). 

 

5.2 Atividade sobre os alimentos agroecológicos e convencionais: um (re)pensar na 

ingesta de alimentos com escolares. 

 

A atividade sobre a origem dos alimentos, teve a incumbência de proporcionar um 

debate reflexivo quanto a ingesta, nutrição, saúde e qualidade de vida dos alimentos de 
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origem agroecológicos-orgânicos e os de mercado. Visando o êxito da atividade e, buscando 

assegurar a origem dos alimentos agroecológicos-orgânicos, os mesmos foram adquiridos 

pela Krrie Alimentos Orgânicos, localizada no interior do município de Cruz Alta – RS; que 

apresenta certificação de origem e qualidade. Foram adquiridos os seguintes alimentos: alface 

americana, alface crespa, salsa, espinafre, vagem, pimentão e tomate cereja.  

Os alimentos convencionais foram adquiridos em um supermercado do município de 

Tupanciretã - RS, os quais, não apresentavam certificado de origem agroecológica-orgânica. 

Neste estabelecimento foram adquiridos: mamão, manga e maçã. Todos os alimentos foram 

levados a sala de aula e apresentados aos alunos. Destaca-se que os alunos foram convidados 

a sentarem-se em círculo, atentando para que todos pudessem visualizar os alimentos. A 

Figura 2 mostra os alimentos colocados em uma mesa montada na sala de aula.  

  

Figura 2. Alimentos amostrados em sala de aula, no segundo encontro da atividade 

de pesquisa. 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor.  

 

 Durante a atividade os discentes puderam manusear, observar e degustar os alimentos, 

entretanto, diversos questionamentos foram proferidos aos alunos do sexto ano, objetivando o 

diálogo, a exposição de saberes e vivências sobre a origem dos alimentos. Inicialmente, os 

alunos foram indagados sobre quais dos alimentos eram agroecológicos-orgânicos e, ainda, 

quais eram de origem convencional. De forma unânime, os alunos manifestaram não 

conseguir distinguir, uma vez que a morfologia e a cor eram muito semelhantes aos 

consumidos em casa, na sua maioria, adquiridos em supermercados. Conforme o diálogo, 

alguns dos alunos acrescentaram que apresentavam horta em casa e conheciam a origem de 

alguns alimentos ingeridos diariamente, porém, não sabiam afirmar a forma que eram 

cultivados, ou seja, se apresentavam ou não produtos químicos. 
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 Finalizando a atividade, os alunos puderam degustar os alimentos e, com a ajuda do 

professor-pesquisador, começaram a descobrir quais alimentos eram agroecológicos-

orgânicos e, quais eram de mercado. Foi possível observar a surpresa dos alunos quanto a 

revelação. Ainda, para complementar a análise desta atividade, foram construídas duas 

questões descritivas que serviram de apoio para a análise dos dados. “Quais foram as suas 

percepções sobre os alimentos de origem orgânico-agroecológico e os alimentos de mercado 

convencional”? E, ainda, uma pergunta opcional, visando “Observações e comentários”.  

 Quanto a primeira pergunta, surgiram as seguintes respostas: Para o sujeito 8, “Não 

conseguia perceber porque não dá para ver a diferença”. O sujeito 9 complementou que 

“Não dava para perceber qual era agroecológico e de mercado”. Ainda, para o sujeito 11, 

“Eu não conseguia perceber o que era agroecológico e o que era de mercado”. Quanto a cor 

e morfologia dos alimentos apresentados, o sujeito 20 colaborou relatando que “Pela cor eu 

não conseguia ver se era agroecológico ou de mercado”. Na mesma situação, o sujeito 21 

afirmou que “Eu não sabia dizer pela cor, não dá para ver”. 

Diante destes questionamentos pode-se perceber que a cor, o tamanho e, de modo 

geral a morfologia dos alimentos, dificultaram a afirmação dos alunos quanto a origem. Isso 

traz consigo uma reflexão, uma vez que, culturalmente, a compreensão de que os alimentos 

agroecológicos-orgânicos são menores, não foi corroborada pelos alunos participantes.  

 Modificar o modo de agir e pensar tange para uma construção de novos saberes, os 

quais são necessários na contemporaneidade. Tendo em vista isso, Santos (2010) acrescenta 

que, pela ecologia de saberes, ocorre a fusão de conhecimentos e vivências, portanto, pode-se 

dizer que os sujeitos trocaram experiências e multiplicaram seus saberes. De forma geral, os 

alunos trocaram saberes com o professor-pesquisador por meio de questionamentos. Ainda, 

construíram novos saberes, pois, conforme a dialogicidade, expuseram suas provocações e 

anseios sobre a questão dos alimentos.  

 Quanto à segunda pergunta – opcional - que, consistiu em observações e comentários, 

visando um feedback, haja vista que a pesquisa-ação apresenta o fundamento de flexibilizar a 

ação (THIOLLENT, 2011), surgiram as seguintes respostas dos participantes. Para o sujeito 8 

“A atividade foi muito boa, uma delícia as frutas. O professor é muito legal, divertido. Gosto 

quando ele dá aula para a gente”. O sujeito 11 relatou que “Os alimentos são muito bons”, 

enquanto que o sujeito 18 escreveu na resposta que “A aula estava bem interessante”. 

 Isso evidencia-se a necessidade de atividades de cunho diferenciado nas escolas, 

visando a potencialização de saberes, a dinamização do processo de ensino e aprendizagem de 

forma a contribuir com o desenvolvimento de aprendizagens significativas e, portanto, 
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duradouras. Sobre a necessidade de uma aprendizagem significativa, Coll (2000) afirma que 

uma de suas vantagens consistem na assimilação dos conhecimentos e sua aplicabilidade na 

vida cotidiana. Isso permite que os sujeitos incorporem ao dia a dia as novas aprendizagens, 

sendo-as significativas, tanto para o íntimo dos sujeitos, quanto para a sociedade. 

 

5.3 Confeccionando materiais didáticos para o dia do Meio Ambiente: reflexões e 

provocações sobre o contexto educacional atual. 

 

 Pensando em dar continuidade as atividades que abordam a temática agroecológica-

ambiental, foram confeccionados materiais e recursos didático-pedagógicos para auxiliarem 

na construção do conhecimento sobre o presente assunto. Em sala de aula, inicialmente, foi 

explicado aos alunos a importância da atividade para a construção de conhecimentos. Dessa 

forma, os alunos foram convidados a construírem 4 grupos.  

 Finalizada a construção dos grupos, foram sorteadas as atividades, sendo que cada 

grupo ficou responsável em realizar uma atividade sobre o tema sorteado. Os temas foram: a) 

pesquisa sobre a influência dos agrotóxicos na alimentação e as possíveis doenças causadas, 

b) construção de uma maquete sobre o aquecimento global, c) pesquisa sobre a necessidade de 

uma horta e d) realização de uma entrevista com questionamentos aos moradores do bairro 

sobre o que significa agroecologia. A Figura 3 mostra os alunos em sala de aula trabalhando 

em seus respectivos grupos. 

 

Figura 3 – Alunos do sexto ano realizando as atividades sobre o dia do Meio 

Ambiente 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor.  
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Como os alunos não conseguiram finalizar em sala de aula a atividade, os mesmos se 

responsabilizaram em fazer em casa. A intenção desta atividade era realizar uma exposição no 

saguão da escola no dia 05 de junho de 2019, no dia mundial do Meio Ambiente. Como os 

encontros ocorreram quinzenalmente, os alunos ficaram com o contato do proponente desta 

pesquisa e enviavam mensagens, visando um acompanhamento das atividades.  

 No dia da atividade, a maioria dos alunos relataram sentir-se envergonhados em 

apresentar para toda a escola e, por ser uma pesquisa-ação e o planejamento ser flexível, foi 

acordado que a mostra de trabalhos ocorreria apenas em sala de aula, onde os alunos deveriam 

explanar suas pesquisas aos demais colegas, visando um compartilhamento de saberes. Assim, 

salienta-se que:  

Na pesquisa-ação os pesquisadores desempenham um papel ativo no 

equacionamento de problemas encontrados, no acompanhamento e na avaliação das 

ações desencadeadas em função dos problemas. Sem dúvida, a pesquisa-ação exige 

uma estrutura de relação entre pesquisadores e pessoas da situação investigada que 

seja de tipo participativo (THIOLLENT, 2011, p. 15). 

Assim, durante as atividades ocorreu um momento de diálogo e interações, sendo que, 

questionamentos e reflexões surgiram, instigando o pensar crítico dos alunos e 

potencializando as expectativas de novos saberes. Pode-se perceber que os alunos estavam 

dinâmicos e interagindo uns com os outros, o que contribuiu com as trocas de informações e 

experiências sobre a temática agroecológica-ambiental. Carvalho (2012) comenta que, para 

ocorrer a formação do sujeito ecológico, é necessária uma abordagem de assuntos sobre o 

meio ambiente, estimulando o pensar crítico dos alunos dentro da escola. Sendo assim, a 

elaboração da atividade sobre a construção de materiais didáticos e o incentivo a pesquisa, 

vem ao encontro das prerrogativas para a formação de um sujeito ecológico, possibilitando 

novas aprendizagens teórico-práticas sobre meio ambiente.  

Ao término da atividade, os alunos responderam, por escrito, a seguinte pergunta: “O 

que você aprendeu hoje sobre agroecologia?” De acordo com o sujeito 2: “Eu aprendi que os 

alimentos que a gente come todos têm veneno, que são agrotóxicos. Para o sujeito 6: 

“Aprendi sobre a poluição que as pessoas jogam lixo nas ruas, jogam papel de bala na rua e 

que poluem o ar com fumaças”. O sujeito 7 acrescenta: “Que devemos cuidar do meio 

ambiente, que os poluentes e agrotóxicos são perigosos e que as grandes empresas poluem o 

ar com a fumaça dos produtos e também que o corte de árvores prejudica o meio ambiente e 

matar os animais desequilibra o meio ambiente”. 

Diante dessas e outras respostas, pode-se afirmar que os alunos estão esboçando a sua 

criticidade quanto ao meio ambiente e desenvolveram uma preocupação quanto a origem dos 
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alimentos, tendo relação com a atividade anterior já desenvolvida. Ainda, pode-se perceber 

que o compartilhamento de saberes, por meio do diálogo, fez com que os alunos 

socializassem respostas semelhantes, o que mostra uma aprendizagem coletiva. De acordo 

com Leff (2012), a epistemologia do saber ambiental se dá por meio do diálogo e das 

interações sociais, portanto, os alunos estão construindo novos saberes através do 

compartilhamento de relatos e momentos práticos. 

Visando atingir uma aprendizagem significativa e que os alunos possam repensar a 

necessidade de mudanças de atitudes, a próxima atividade consistiu na construção de uma 

horta na escola, tendo o intuito de praticar os conhecimentos socializados. Adicionalmente, 

isso permitirá refletir no meio social, uma vez que as aprendizagens adquiridas na escola 

acabam delineando e direcionando para a sociedade, contribuindo com questões ambientais, 

sociais, culturais, bem como o desenvolvimento econômico. 

 

5.4 Construindo uma horta para a potencialização de saberes sobre a temática 

agroecológica-ambiental.  

  

A horta consistiu de uma atividade prática, visando aplicar os conhecimentos 

socializados durante as atividades já desenvolvidas. Conforme os Parâmetros Curriculares 

Nacionais: 

A produção e a manutenção de uma horta na escola servem ao estudo do ciclo vital e 

das características de diferentes plantas; pode ser de grande valor para a formação de 

atitudes de cooperação na realização de tarefas e oferecer oportunidades de trabalhar 

a valorização da máxima utilização dos recursos disponíveis para a obtenção de 

alimentos (BRASIL, 1997, p. 54). 

 Para a confecção da horta ocorreu, inicialmente, um planejamento. Entretanto, devido 

às chuvas e as condições meteorológicas, a elaboração foi remanejada, pois, de acordo com o 

planejamento, seria construído primeiro os cartazes alusivos ao dia do Meio Ambiente e, 

posteriormente, a horta. Salienta-se que, por ser uma pesquisa-ação, o planejamento acaba 

sendo flexível. Nesse contexto, as atividades não poderiam ser executadas, uma vez que a 

chuva e o frio impossibilitavam a saída dos alunos ao pátio da escola, podendo comprometer a 

exequibilidade da pesquisa. 

 De acordo com Thiollent (2011), o planejamento das ações a serem desenvolvidas 

precisa ser favorável tanto para o pesquisador, quanto para os pesquisados. Como o tempo 

estava frio e chuvoso, foi marcado outro dia para as atividades na horta, ficando para o mês de 
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julho, no turno da tarde. Pode-se dizer que a implantação de uma horta no espaço escolar deve 

atender os seguintes objetivos: 

- Melhorar a educação dos escolares, mediante uma aprendizagem ativa e integrada 

a um plano de estudos de conhecimentos teóricos e práticos sobre diversos 

conteúdos. – Produzir, o ano inteiro, verduras e legumes frescos e sadios a baixo 

custo, bastando para isso que as hortaliças sejam plantadas e cuidadas com carinho e 

dedicação. – Proporcionar experiências de práticas ecológicas para a produção de 

alimentos aos escolares, de tal forma, que possam transmiti-las a seus familiares e 

consequentemente, aplicar em hortas caseiras ou comunitárias e, - Melhorar a 

nutrição dos escolares, complementando os programas de merenda escolar com 

alimentos frescos, ricos em nutrientes e sem contaminação por agrotóxicos 
(BARBOSA, 2009, p. 83). 

 Os alunos foram relembrados da horta pelo aplicativo WhatsApp®, sendo que os 

alunos criaram um grupo para haver maior aproximação e diálogo. Foram adquiridas plantas, 

como por exemplo, alface lisa, alface roxa, tomate, alecrim, repolho, boldo, salsa, cebola 

verde e alho. Ainda, os alunos levaram chuchu, batata-doce e morango. Ressalta-se que a 

armação da horta da escola estava em bom estado, o que facilitou o trabalho, porém, a horta 

apresentava apenas temperos que eram utilizados na merenda escolar. A Figura 4 mostra 

como a horta estava antes das atividades de reativação.  

 

Figura 4 – Visão da horta antes de iniciarem as atividades na Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã – RS. 
 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

  

As atividades iniciaram às 13h30min e perduraram até às 16h. Na ocasião, a mãe de 

uma aluna se fez presente, pois, segundo ela, a filha relatava em casa que estava participando 

das atividades de um professor que se deslocava de Cruz Alta até Tupanciretã e estava 

gostando muito das atividades. Para participar deste momento formativo da filha e, ainda, 
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compartilhar experiências, a mãe participou ativamente das atividades, o que contribuiu com 

o êxito das mesmas. Pode-se afirmar que a participação da mãe da aluna foi de extrema 

relevância para a presente pesquisa, visto que o objetivo era gerar aprendizagens significativas 

e a participação da mãe é uma forma de compartilhar saberes intergeracionais com a 

comunidade em que os alunos residem. 

 Tratando-se da atividade de plantio, inicialmente os participantes viraram a terra e 

construíram os canteiros. Os alunos, divididos em grupos e de maneira ordenada, plantavam 

nos canteiros os vegetais, enquanto um grupo regava e outro colocava materiais orgânicos, 

como por exemplo, palhas, cascas de alimentos, entre outros. Ainda, foi construído um local 

para a compostagem, sendo que a equipe da escola ficou ciente da necessidade de uma 

composteira para o sucesso da horta. 

 Conforme os alunos apresentavam dúvidas, como por exemplo, por que se deve 

construir uma composteira? Por que se deve colocar palhas ao redor das plantas? Estas e 

outras indagações proferidas foram sendo sanadas à medida que os alunos apresentavam suas 

dúvidas e anseios. A troca de saberes entre os alunos e o professor-pesquisador auxiliou na 

obtenção de novos conhecimentos, pautados no compartilhamento de vivências e 

experiências. A mãe da aluna, que participou das atividades, também respondia as 

provocações dos alunos. Conforme relata Santos (2010), todos os sujeitos apresentam saberes 

e experiências que precisam ser compartilhadas e socializadas. No momento da atividade, 

criou-se um espaço de questionamentos, o que é favorável para o processo de ensino e 

aprendizagem. 

 Ao finalizar a atividade, os alunos foram avisados da necessidade de regar as plantas. 

Assim, os mesmos criaram escalas para a rega da horta, dando continuidade ao projeto. 

Conforme Thiollent (2011) comenta, há uma necessidade de reflexão em relação a ação, por 

isso, pode-se dizer que ao finalizar a atividade teve-se a sensação de dever cumprido e êxito 

frente a participação ativa dos alunos na construção da horta. A Figura 5 mostra os alunos 

finalizando as atividades de plantio da horta. 
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Figura 5 – Alunos finalizando a horta da Escola Estadual de Ensino Fundamental 

Tupanciretã – RS. 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor.  

  

5.5 Grupo focal II: percepções sobre os novos saberes dos alunos e a necessidade de 

uma aprendizagem significativa sobre a temática agroecológica-ambiental  

 

 O grupo focal II ocorreu no dia 08 de agosto de 2019 e teve por incumbência verificar 

as novas aprendizagens dos alunos sobre a temática agroecológica-ambiental. A atividade 

ocorreu na sala de aula do sexto ano e contou com a participação dos 21 alunos. O professor-

mediador, sendo o mesmo do primeiro grupo focal, questionou os alunos sobre agroecologia, 

meio ambiente e sustentabilidade. Algumas das respostas dos alunos encontram-se expressas 

na Análise de Conteúdo da tabela 2. 

 

Tabela 2. Novas percepções dos alunos do sexto ano sobre agroecologia, meio ambiente e sustentabilidade. 

 

Categoria: Agroecologia 

 Unidade de Registro Unidades de Contexto Sujeitos 

 Planeta 

Plantas 

Animais 

Ecossistema 

Agroecologia tem a ver com o cuidado com o 

Planeta. Devemos cuidar dos animais e das 

plantas. 

Sujeito 3 

 Agroecologia tem a ver com o Planeta mais 

sustentável. 

Sujeito 2 

 Para mim agroecologia tem a ver com as 

atitudes, como não poluir, não queimar, não 

matar os animais.  

Sujeito 8 
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 Eu acho que agroecologia tem a ver com o 

jeito de plantar. Não podemos utilizar 

agrotóxicos, pois faz mal para a nossa saúde. 

Tem pessoas que morrem por causa dos 

venenos. 

Sujeito 6 

Categoria: Sustentabilidade 

 Unidades de Registro Unidades de Contexto Sujeitos 

 Sustentação Eu acho que agroecologia e sustentabilidade 

tem uma ligação por ela se sustentar sozinha, 

se adubar sozinha, por conta das chuvas ela 

consegue se irrigar e com o sol ajuda a fazer 

a fotossíntese. 

Sujeito 4 

 Preservar A agroecologia ajuda a não poluir o Planeta. Sujeito 1 

Categoria: Meio Ambiente 

 Unidades de Registro Unidades de Contexto Sujeitos 

 Ecossistemas 

Animais 

Plantas 

Natureza 

Horta 

Agroecologia e meio ambiente eu acho que 

tem a ver com preservar todos os 

ecossistemas, mas também isso ajuda a 

manter todos os seres vivos no meio ambiente, 

melhora a saúde do meio ambiente. 

Sujeito 3 

 A horta faz parte do meio ambiente. A gente 

aprende a cuidar do meio ambiente tendo uma 

horta. 

Quando a gente tem uma horta a gente a 

gente acaba cuidando dos alimentos e do 

meio ambiente também. 

Sujeito 14 

 

 

Sujeito 9 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

 Os questionamentos do professor-mediador fizeram com que os alunos expusessem 

seus novos saberes. Indagados sobre o que era agroecologia, os participantes responderam ter 

relação direta com o Planeta, atentando para não poluir, não queimar e evitar o uso de 

agrotóxicos, buscando a sustentabilidade. Para o sujeito 4, o desequilíbrio biológico é algo 

preocupante na contemporaneidade, visto que se deve: “Diminuir a morte das abelhas porque 

elas são os principais polinizadores”. Através desta resposta, pode-se perceber que os alunos 

demonstram preocupação, no tocante à manutenção da vida, uma vez que as abelhas são seres 
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fundamentais para as plantas. Com o uso de agrotóxicos ocorre a morte das abelhas e, como 

consequência, a diminuição da biodiversidade. 

 Para o sujeito 10, “A agroecologia ajuda na biodiversidade”, pois, com menos uso de 

agrotóxicos, com um novo modo de pensar e agir com o Planeta, novas posturas de cunho 

social, ambiental, cultural e econômica acabam sendo pensadas. Segundo Padovan e 

Campolin (2011), é necessária uma nova postura em relação ao Planeta, ou seja, deve-se ter 

um olhar às questões voltadas ao meio ambiente, com especial destaque à agroecologia e suas 

nuances. Isso vem ao encontro da construção de hortas em residências, em escolas, bem como 

em outros estabelecimentos. Os sujeitos 1, 4, 6, 8, 19 e 21, comentam que as hortas são de 

extrema importância, haja vista que, além de proporcionarem alimentos saudáveis, ainda 

contemplam o conceito de ecologia, sendo uma filosofia de vida, buscando contribuir com as 

questões de cuidado com o Planeta. 

 Diante das respostas dos alunos, é possível analisar uma ampliação em relação ao 

primeiro grupo focal. Isso se deve as diversas atividades desenvolvidas por meio da pesquisa-

ação, tendo como temática central, a agroecologia com seus embasamentos filosóficos, 

sociológicos e antropológicos. Antes de finalizar o diálogo com os alunos, o professor-

mediador perguntou aos participantes quais atividades eles mais gostaram. Conforme os 

alunos, a horta e a atividade com os alimentos in natura foram as que mais se destacaram e, 

portanto, as que mais demonstraram atratividade. Isso mostra o quanto é necessário, no campo 

educacional, o uso de atividades e metodologias de ensino diferenciadas, buscando o processo 

de ensino e aprendizagem. 

  Visando comparar os dados das gravações, foi utilizado o Software Iramutec®, o qual 

propiciou uma análise representativa dos textos das gravações transcritas. Diante disso, a 

Figura 6, mostra como eram os saberes dos alunos antes do desenvolvimento das atividades. 
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Figura 6 - Representatividade dos saberes prévios dos alunos do sexto ano. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

 Sobre o primeiro grupo focal, pode-se observar que a agroecologia tem relação com as 

plantas, com os animais, com ambiente, agricultores, vida, natureza, bem como com algumas 

provocações do professor-mediador que os alunos não apresentavam conhecimentos. Já a 

Figura 7, mostra os novos saberes dos alunos. 

 

Figura 7 - Representatividade dos novos saberes dos alunos do sexto ano. 

 

 Fonte: Arquivo pessoal do autor. 
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Diante dessa figura, pode-se observar, pela análise de similitude, que houve uma 

ampliação das compreensões em relação ao termo agroecologia, o qual passa a relacionar-se 

com o Planeta, com a melhoria da saúde, com produtos (especialmente os agrotóxicos), com a 

compreensão da terminologia (expressa por “eu entendo”) e o auxílio à vida. Também, neste 

sentido, o termo agroecologia liga-se diretamente ao termo “ajuda”, caracterizando a 

contribuição com o Planeta, com as pessoas (expressas pela palavra “gente”), com os animais, 

plantas, poluição e ambiente. Destaca-se também a presença da palavra horta, atividade 

desenvolvida que está entre aquelas que mais chamaram a atenção dos alunos, contribuindo 

assim, para significar a aprendizagem.  

Para Altieri (1989), a agroecologia contempla questões voltadas a um novo pensar 

sobre a vida, sobre os agroecossistemas, buscando alternativas no modo de produção. Em 

relação aos diálogos dos alunos, é notável, comparando-se as figuras 6 e 7 a ampliação da 

construção de conhecimentos. Isso mostra que os alunos apresentam uma nova bagagem de 

saberes e vivências, sendo-os relevantes para a contemporaneidade. Como forma de ratificar 

esta informação, é possível notar a diferença pelas nuvens de palavras presentes entre o 

primeiro e o segundo grupo focal (Figura 8). 

 

Figura 8 - Comparação entre as nuvens de palavras geradas após a realização do 

 primeiro e do segundo grupos focais. 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 
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 Pode-se perceber que, por meio das atividades desenvolvidas nesta pesquisa-ação, os 

alunos ampliaram seus conhecimentos sobre a temática agroecológica-ambiental. Conforme 

os relatos e a articulação de vivências e experiências com as atividades desenvolvidas, pode-

se dizer que ocorreu uma aprendizagem de cunho significativo para os alunos, uma vez que 

pode-se observar uma preocupação com o Planeta. Adicionalmente, os relatos dos alunos, no 

segundo grupo focal, explicitaram a relevância das atividades desenvolvidas nesta pesquisa, 

contribuindo com o processo de ensino e aprendizagem, com vistas a uma aprendizagem 

significativa, a qual reflete diretamente no meio social. 

 Ainda, durante as atividades práticas, os alunos demonstraram-se participativos, 

proativos, interessados e inseridos na dinâmica do conhecimento, portanto, pode-se dizer que 

estavam interagindo com o processo de ensino e aprendizagem, o que se demonstra de grande 

valia para as trocas de saberes e a ampliação de vivências e experiências. A seguir, há o 

próximo sexto capítulo com as considerações finais desta pesquisa. 
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6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As atividades desenvolvidas nesta pesquisa-ação foram de extrema relevância para a 

construção de novos conhecimentos, tanto dos alunos quanto para este pesquisador. A 

agroecologia, como estudo da temática ambiental, movida pela aplicabilidade de atividades 

teórico-práticas, proporciona uma reflexão quanto à necessidade de um (re)pensar as questões 

ambientais. Os alunos e este pesquisador, por intermédio do diálogo, trocaram saberes e 

experiências sobre meio ambiente, sustentabilidade, reciclagem, saúde, qualidade de vida e 

assuntos que circundam estas temáticas. 

Por se tratar de uma pesquisa-ação, pode-se afirmar que ocorreu, continuamente, uma 

reflexão sobre a aplicabilidade das atividades, visando alcançar os objetivos propostos. O 

primeiro grupo focal elucidou os saberes prévios dos alunos, visando uma sondagem do que 

os alunos conheciam podendo, sempre que possível, remanejar as atividades e atender as 

expectativas de aprendizagens dos mesmos. 

A atividade sobre a origem dos alimentos proporcionou um momento de descontração 

e os alunos puderam degustar e manusear os alimentos, tornando-se uma atividade 

diferenciada em sala de aula. Pelo diálogo, percebeu-se o desenvolvimento da criticidade e da 

sensibilidade dos alunos frente à necessidade de ingesta de uma alimentação considerada 

saudável, com menos produtos químicos.  

A construção de materiais didáticos e a troca de saberes sobre as temáticas propostas 

no dia do meio ambiente demonstrou-se satisfatória, pois os alunos expuseram para seus 

colegas o que construíram e o que entenderam. A intenção, primeiramente, era que os alunos 

apresentassem para a escola o que construíram, entretanto, por se tratar de pesquisa-ação, o 

planejamento se torna flexível e, por desejo dos alunos causados pela timidez, mitigando 

casos de riscos e malefícios, conforme TCLE, optou-se pela apresentação em sala de aula, o 

que teve grande valia.  

Sobre a horta, notou-se que os alunos estavam descontraídos, uma vez que atividade 

foi ao ar livre. Os alunos estavam participativos e isso reflete no processo de ensino e 

aprendizagem. Pode-se afirmar que a construção da horta repercutiu diretamente na 

comunidade em que os alunos estão inseridos, sendo que houveram muitos relatos sobre a 

construção de hortas em casa após a atividade na escola. Ainda, a mãe de uma aluna 

participou ativamente da construção da horta escolar, auxiliando nas trocas de experiências e 



58 

 

saberes, bem como possibilitando o reconhecimento à comunidade escolar sobre a presente 

pesquisa. 

O objetivo geral desta pesquisa foi: “Analisar a contribuição da agroecologia, 

enquanto prática sociocultural, capaz de auxiliar na construção de conhecimentos 

significativos sobre meio ambiente e sustentabilidade, com alunos do ensino fundamental”  e 

os específicos consistiram em: “Verificar previamente a compreensão dos educandos quanto à 

temática meio ambiente e sustentabilidade por meio de uma sondagem diagnóstica; 

Operacionalizar oficinas e materiais didáticos que estimulem e contribuam com o ensino de 

ciências, tendo como eixo temático a agroecologia; Avaliar a influência metodológica da 

aprendizagem significativa utilizada na construção de conhecimentos, a partir da percepção 

dos educandos”, auxiliaram na obtenção dos dados desta pesquisa, evidenciando a 

importância de novas pesquisas sobre a temática agroecológica-ambiental com escolares, na 

contemporaneidade. 

Foi notória as novas aprendizagens que as atividades desenvolvidas proporcionaram 

aos alunos, visto que, no segundo grupo focal, os alunos expuseram novos saberes, tendo 

como eixo facilitador, as atividades desenvolvidas. Diante da questão norteadora deste estudo 

sobre: de que forma a agroecologia, como temática de estudo ambiental, poderá contribuir 

para a construção de conhecimentos significativos sobre meio ambiente e sustentabilidade 

para alunos do ensino fundamental? Pode-se afirmar que a agroecologia, com seus 

embasamentos filosóficos, sociológicos e antropológicos proporcionam um pensar constante 

sobre o modo de agir e pensar na sociedade, evidenciado nos relatos e respostas dos alunos 

durante as atividades. As trocas de saberes, por meio de interações teórico-práticas, 

multiplicaram as probabilidades de novas aprendizagens sobre meio ambiente, 

sustentabilidade, reciclagem, entre outras formas socioculturais para preservar o Planeta e 

todas as formas de vida. Ainda, cabe afirmar que as interações, por meio da pesquisa-ação, 

possibilitaram a este pesquisador uma reflexão, tanto sobre a temática ambiental, bem como o 

ser docente, uma vez que em sala de aula o professor precisa ser um sujeito reflexivo, 

atentando para as adversidades e, ainda, estimulando o pensar crítico dos alunos para o viver 

em sociedade.  

Considerando a hipótese de que a abordagem da temática agroecológica, mediante 

oficinas e diálogos, contribuiria com os saberes dos alunos, uma vez que a pluralidade de 

saberes favoreceria na construção de conhecimentos significativos sobre meio ambiente e 

sustentabilidade; observou-se que foi corroborada, portanto, o desenvolvimento de atividades 
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diferenciadas, com enfoque na temática agroecológica-ambiental, proporcionou uma 

ampliação de conhecimentos, tanto para os alunos, quanto para o proponente desta pesquisa.  

Esta pesquisa evidenciou a importância de novas investigações no campo das ciências 

sociais, com ênfase no campo educacional, atentando para a polissemia de saberes e a 

necessidade de um (re)pensar nas atividades didático-pedagógicas em sala de aula, tendo 

como eixo norteador, a temática agroecológica-ambiental. Ainda, por se tratar de uma 

pesquisa envolta a uma prática sociocultural e com enfoque ambiental, este pesquisador 

sugere que novos estudos sejam desenvolvidos em nível de doutorado, buscando respostas a 

provocações de ordem social, ambiental, cultural, econômica e educacional. 
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APÊNDICE A – Carta de solicitação para a realização da pesquisa na 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã 
 

Tupanciretã, 04 de dezembro de 2018. 

 

Prezado Diretor 

 Ao cumprimentá-lo, cordialmente, vimos pelo presente solicitar sua AUTORIZAÇÃO 

para realização do Projeto intitulado “A agroecologia como prática sociocultural na 

construção de conhecimentos significativos no ensino fundamental”, de autoria do 

mestrando Dieison Prestes da Silveira (Programa de Pós-Graduação em Práticas 

Socioculturais e Desenvolvimento Social – Universidade de Cruz Alta), por mim, Prof. Diego 

Pascoal Golle. O referido projeto objetiva: 

“Analisar a contribuição da agroecologia enquanto prática 

sociocultural, como uma vivência, capaz de contribuir na 

construção de conhecimentos significativos sobre meio ambiente e 

sustentabilidade, com alunos do ensino fundamental”. 

 Salientamos que o projeto contribuirá com a constituição de novas estratégias para 

metodologias educacionais que focalizem a aprendizagem significativa dos educandos, 

colaborando na formação de cidadãos críticos, éticos e comprometidos com o 

desenvolvimento socioambiental. Outrossim, reforçamos que, frente à autorização desta 

diretoria, encaminharemos – previamente ao desenvolvimento da proposta – o projeto para a 

apreciação de um Comitê de Ética em Pesquisa e que, para participar, todos os alunos deverão 

ter a autorização dos responsáveis. Não obstante, receberão um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido para preenchimento e um Termo de Confidencialidade, onde nos 

propomos a manter sigilo de todas as informações pessoais.  

 Sendo o que se apresentava para o momento, reiteramos a solicitação de autorização 

manifestada por ofício e agradecemos a atenção, colocando-nos à disposição para sanar 

possíveis dúvidas. 

Atenciosamente 

 

Dieison Prestes da Silveira  Prof. Dr. Diego Pascoal Golle 
Mestrando 

PPG em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento 

Social 

dieisonprestes@gmail.com 

 Orientador 

Universidade de Cruz Alta 

dgolle@unicruz.edu.br 

 

Estimado Sr.  

ROGÉRIO CARNELOSSO 

M. D. Diretor 

Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã - Tupanciretã - RS 

mailto:dieisonprestes@gmail.com
mailto:dgolle@unicruz.edu.br
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APÊNDICE B – Assinatura da carta de solicitação para a realização da 

pesquisa na Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã 
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APÊNDICE C - Termo de assentimento 

Título do estudo: “A Agroecologia como prática sociocultural na construção de 

conhecimentos significativos no ensino fundamental”. 

Pesquisadores responsáveis: Dieison Prestes da Silveira (mestrando) e Prof. Dr. Diego 

Pascoal Golle (Orientador). 

Instituição: Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ 

Curso: Mestrado Acadêmico em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social 

Contato:(55) 3321-1606 dgolle@unicruz.edu.br (55) 991662372 dieisonprestes@gmail.com 

Local de coleta de dados: Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã  

 

Prezado(a) aluno(a) 

 

  Você está sendo convidado(a) a responder, de forma totalmente voluntária, às 

perguntas deste questionário, o qual se refere ao projeto de mestrado intitulado “A 

agroecologia como prática sociocultural na construção de conhecimentos significativos 

no ensino fundamental”. 

Antes de concordar em participar desta pesquisa e responder este questionário é 

importante que você compreenda as informações e instruções contidas neste documento. 

Vocês foram escolhidos para participar desta pesquisa devido ao ingresso no sexto ano do 

ensino fundamental. Esta pesquisa trará a obtenção de novos conhecimentos sobre meio 

ambiente, agroecologia, sustentabilidade, ecologia que farão parte do dia a dia de cada um de 

vocês. 

Os pesquisadores deverão responder todas as suas dúvidas antes que você decida 

participar. Você tem o direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem 

nenhuma penalidade e sem perder os benefícios aos quais tenha direito. 

Objetivo do estudo: Analisar a contribuição da agroecologia enquanto prática sociocultural, 

como uma vivência, capaz de contribuir na construção de conhecimentos significativos sobre 

meio ambiente e sustentabilidade, com alunos do ensino fundamental. 

Procedimentos: Sua participação nesta pesquisa consistirá através do diálogo/conversas com 

seus colegas sobre temáticas ambientais agroecológica (sendo gravados os áudios) e na 

realização de atividades didáticas diferenciadas como maquetes, jogos e a construção de uma 

horta orgânica. 

Benefícios: Esta pesquisa trará maior conhecimento sobre as questões relacionadas ao meio 
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ambiente. Ainda, irá proporcionar a construção em conjunto de conhecimentos sobre 

agroecologia com atividades diversas, como a elaboração de uma horta orgânica, momentos 

de descontração e obtenção de novos conhecimentos. 

Risco de Constrangimento ao Responder: Caso você, participante da pesquisa, sinta-se 

constrangido em respondê-la, poderá não participar. Caso aceite participar mas sinta-se 

constrangido com alguma pergunta específica, poderá optar por não responder à questão. Se 

não quiser realizar alguma atividade proposta pelos pesquisadores, você tem total liberdade de 

não realizar, não havendo penalidade. 

Direito de recusa ou retirada do assentimento informado: Ninguém ficará bravo ou 

desapontado com você se você disser que não deseja realizar alguma atividade. A escolha é 

sua. Você pode pensar nisto e falar depois se você quiser. Você pode dizer sim agora e mudar 

de ideia depois e tudo continuará bem.  

Confidencialidade: As informações fornecidas por você terão sua privacidade garantida pelos 

pesquisadores responsáveis. Os sujeitos da pesquisa não serão identificados em nenhum 

momento, mesmo quando os resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. 

Divulgação dos resultados: Depois que a pesquisa acabar, os resultados serão informados 

para você e seus pais, também poderá ser publicada em uma revista, ou livro, ou conferência, 

etc. 

 

Certificado de Assentimento 

 

Eu ______________________________________ entendi que a pesquisa é sobre analisar a 

contribuição da agroecologia para construir novos conhecimentos sobre meio ambiente e 

sustentabilidade com alunos do ensino fundamental, por meio de conversas e atividades 

diferenciadas de ensino. 

. 

 

Nome e/ou assinatura da criança/adolescente: ________________________________. 

Nome e assinatura dos pais/responsáveis:____________________________________. 

Nome e assinatura do pesquisador responsável por obter o consentimento____________. 

 

________________, _____ de _____de 2019. 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP – 

Endereço: Campus Universitário Ulysses Guimarães - Rodovia Municipal Jacob 

Della Méa, Km 5.6- Caixa Postal 858, Bairro: Campus Universitário Prédio, CEP: 

98.020-290 

UF: RS, Município: Cruz Alta, Telefone: 55- 3321- 1618,  

E-mail: comitedeetica@unicruz.edu.br 
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APÊNDICE D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido destinado 

aos pais dos alunos 
 

Título do estudo: “A agroecologia como prática sociocultural na construção de 

conhecimentos significativos no ensino fundamental”. 

Pesquisadores responsáveis: Dieison Prestes da Silveira (mestrando) e Prof. Dr. Diego 

Pascoal Golle (Orientador). 

Instituição: Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ 

Curso: Mestrado Acadêmico em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social 

Contato: (55) 3321-1606 dgolle@unicruz.edu.br  

Local de coleta de dados: Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã  

 

Prezado(a) Senhor(a) 

 

  Você está sendo convidado(a) a responder, de forma totalmente voluntária, às 

perguntas deste questionário, o qual se refere ao projeto de mestrado intitulado “A 

agroecologia como prática sociocultural na construção de conhecimentos significativos 

no ensino fundamental”. 

Antes de concordar em participar desta pesquisa e responder este questionário é 

importante que você compreenda as informações e instruções contidas neste documento. Os 

pesquisadores deverão responder todas as suas dúvidas antes que você decida participar. Você 

tem o direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem nenhuma 

penalidade e sem perder os benefícios aos quais tenha direito. 

Objetivo do estudo: Analisar a contribuição da agroecologia enquanto prática sociocultural, 

como uma vivência, capaz de contribuir na construção de conhecimentos significativos sobre 

meio ambiente e sustentabilidade, com alunos do ensino fundamental. 

Procedimentos: Sua participação nesta pesquisa consistirá através do diálogo através de 

grupos focais (sendo gravados os áudios) e na realização das atividades didático-pedagógicas. 

Benefícios: Esta pesquisa trará maior conhecimento sobre o tema abordado, ainda irá 

proporcionar a construção em conjunta de conhecimentos sobre agroecologia. 

Risco de Constrangimento ao Responder: Caso você, participante da pesquisa, sinta-se 

constrangido em respondê-la, poderá não participar, outrossim, caso opte por participar mas 

sinta-se constrangido com algum questionamento específico, poderá optar por não responder à 

questão. 
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Sigilo: As informações fornecidas por você terão sua privacidade garantida pelos 

pesquisadores responsáveis. Os sujeitos da pesquisa não serão identificados em nenhum 

momento, mesmo quando os resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma. 

 

Ciente do exposto, eu ____________________________________________, estou de 

acordo em participar desta pesquisa, assinando este consentimento em duas vias, ficando com 

a posse de uma delas. 

 

Cruz Alta, RS ____, de _____________ de 2019 

 

 

_______________________________ 

Assinatura 

 

 

 

_______________________________ 

Dieison Prestes da Silveira 

Mestrando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP – 

Endereço: Campus Universitário Ulysses Guimarães - Rodovia Municipal Jacob 

Della Méa, Km 5.6- Caixa Postal 858, Bairro: Campus Universitário Prédio, CEP: 

98.020-290 

UF: RS, Município: Cruz Alta, Telefone: 55- 3321- 1618,  

E-mail: comitedeetica@unicruz.edu.br 
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APÊNDICE E – Termo de confidencialidade da pesquisa destinada aos pais 

dos alunos 
 

Título do estudo: “A agroecologia como prática sociocultural na construção de 

conhecimentos significativos no ensino fundamental”. 

Pesquisadores responsáveis: Dieison Prestes da Silveira (mestrando) e Prof. Dr. Diego 

Pascoal Golle (Orientador). 

Instituição: Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ 

Curso: Mestrado Acadêmico em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social 

Contato: (55) 3321-1606 / dgolle@unicruz.edu.br  

Local de coleta de dados: Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã 

 

 Os pesquisadores do projeto de mestrado “A agroecologia como prática 

sociocultural na construção de conhecimentos significativos no ensino fundamental” 

comprometem-se com a confidencialidade e sigilo das informações pessoais como nome e 

endereço dos participantes do projeto que, após preenchimento do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, optaram por participar.  

Concordam, igualmente, que estas informações serão utilizadas única e 

exclusivamente para execuções referentes ao projeto e atividades científicas. As informações 

somente serão divulgadas de forma anônima e serão mantidas sob responsabilidade dos 

pesquisadores pelo período de cinco anos, após, sendo destruídas. 

 

Tupanciretã, RS ____, de _____________ de 2019 

 

_______________________________ 

Dieison Prestes da Silveira 

Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento 

Social 

 UNICRUZ 

 

_______________________________ 

Dr. Diego Pascoal Golle 

Professor Orientador 

dgolle@unicruz.edu.br / (55) 3321-1606 

 

 

 

 

 

 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP – 
Endereço: Campus Universitário Ulysses Guimarães- Rodovia Municipal Jacob Della Méa, Km 5.6- Caixa Postal 
858, Bairro: Campus Universitário Prédio, CEP: 98.020-290 
UF: RS, Município: Cruz Alta, Telefone: 55- 3321- 1618,  
E-mail: comitedeetica@unicruz.edu.br 
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APÊNDICE F – Roteiro de questões do grupo focal 
 

 

1- O que se entende quando se usa a palavra Agroecologia? 

 

2- De que forma a sustentabilidade, a água, o ar se relacionam com a agroecologia? 

 

3- Existem possibilidades de modificar as ações cotidianas ao meio ambiente? 

 

4- Podemos mudar nossas atitudes ao Planeta compreendendo a importância da 

agroecologia como modo de vida? 
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APÊNDICE G – Plano de atividades 25/04/19 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Escola: Escola Estadual de Ensino Fundamental Tupanciretã 

Pesquisadores: Dieison Prestes da Silveira e Diego Pascoal Golle 

Tema: Agroecologia  

Tempo de duração: 45 minutos. 

 

CONTEÚDO 

 Alimentos de origem agroecológica e alimentos de mercado tradicional. 

OBJETIVOS 

Objetivo geral: Conhecer alguns alimentos de origem orgânica e outros de mercado 

tradicional. 

Objetivos específicos: Visualizar diferentes tipos de alimentos, tanto agroecológicos 

quanto convencionais. Discutir as diferenças nutritivas dos diferentes alimentos apresentados. 

Refletir a importância da agroecologia como uma filosofia de vida, capaz de contribuir 

para/com a qualidade de vida. 

METODOLOGIA 

 Ocorrerá um momento dialógico, visando verificar os saberes prévios dos alunos. 

Logo em seguida ocorrerá a amostragem de diferentes alimentos, tanto agroecológicos quanto 

de mercado convencional. Por fim, será passada uma ficha com duas questões, intentando 

verificar os novos saberes. 

DESENVOLVIMENTO 

 Problematização inicial: Através de questionamentos, os alunos deverão pensar sobre 

o significado de alimentos agroecológicos. Para isso, um dos pesquisadores irá proferir 

indagações que envolvam a temática, instigando-os a construírem o conceito 

 Organização e aplicação do conhecimento: No decorrer das discussões diversos 

alimentos serão apresentados aos alunos, instigando-os a dialogarem e exporem suas 

percepções sobre sua origem, podendo ser agroecológica ou de mercado convencional. 

 Ainda, os mesmos poderão saborear alguns alimentos, provocando ainda mais a 

criticidade quanto a origem daquele alimento. A intenção desta atividade é averiguar se os 

educandos conseguem distinguir a origem daqueles alimentos.  

 Ao final, os alunos deverão responder duas perguntas, sendo uma delas opcional. A 

pergunta principal embasa as diversas percepções dos educandos quanto os alimentos 
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agroecológicos e os de mercado. A pergunta opcional consiste em observações e comentários 

extras. 

CONCLUSÃO 

 A atividade será concluída quando todos os alunos entregarem as questões ao 

pesquisador responsável pela atividade. 

AVALIAÇÃO 

 A intenção desta atividade é auxiliar na coleta de dados para a pesquisa que está em 

andamento. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 Frutas e legumes in natura. 

 

Questões 

1. Quais foram as suas percepções sobre os alimentos de origem orgânica-agroecológica e os 

alimentos de mercado tradicional? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2. Observações e comentários. (Opcional) 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE H – Matriz de análise com as pré-categorias, indicadores e 

instrumentos 
 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS PRÉ-

CATEGORIAS 

UNIDADES DE 

REGISTRO 

INSTRUMENTOS 

Verificar previamente a 

compreensão dos educandos 

quanto à temática meio 

ambiente e sustentabilidade 

Meio Ambiente 

Sustentabilidade 

Agroecologia 

Conceito Grupo Focal I 

Operacionalizar oficinas e 

materiais didáticos que 

estimulem e contribuam com o 

ensino de ciências, tendo como 

eixo temático a agroecologia. 

 

Agroecologia 

Meio Ambiente 

Sustentabilidade 

 Diário de Campo 

Fotografias 

Maquetes 

Cartazes 

Vídeos 

Avaliar a influência 

metodológica da aprendizagem 

significativa utilizada na 

construção de conhecimentos, a 

partir da percepção dos 

educandos. 

Meio Ambiente.  

Sustentabilidade. 

Agroecologia. 

Construção do 

conhecimento. 

Aprendizagem 

significativa. 

Grupo Focal II 
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APÊNDICE I – Artigo publicado na Revista International Journal for 

Innovation Education and Research - IJIER 
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ANEXOS 
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do CEP 
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